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3 - Administrar a Casa de Retiro em todos os 
seus aspectos como: 

a) Agendar datas dos encontros e do 
eventos; 
b) Zelar pelo bom funcionamento da Casa; 
c) Cuidar da arrecadação e despesas com 
a Casa; 
d) Fazer manutenção; 
e) Fazer licitação e executar obras se 
necessárias; 
f) Apresentar à Mitra, o balancete mensal. 

4 - Os trabalhos da Comissão lmcrarão em 
Janeiro de 2004 com um inventário dos bens 
móveis existente na Casa. 
5 - A Comissão se reunirá uma vez por mês e 
quando necessário, se fará uma reunião extra. 

Nova lguaçu, 9 de dezembro de 2003. 

Dom Luciano Bergamln - Bispo Diocesano 

Agenda2004 
Casa do Menor São Miguel Arcanjo 

04/04 
Pe. Vanildo Cesário de Lima 
Pároco - Nossa Senhora de Lourdes - São 
Benedito - Nova Iguaçu - RJ 

03/04 
Pe. André Decock 
Pároco - Santo Elias - Santo Elias - 
Mesquita - RJ 

-.,,�--.,--.,, A agenda é um instru- 
mento fundamental na 
nossa caminhada de 
evangelização e cola- 
borar com a Casa do 
Menor São Miguel Ar- 
canjo significa investir 
em cidadania, apostar 
no futuro de nossas 
crianças. 

g�.:...L_.=!l Adquira a sua. 
R$10,00 

Você encontra na Livraria Diocesana 

01/04 
Frei Ângelo Cardoso da Silva, OFM 
Pároco - Nossa Sra. Aparecida - Centro 
- Nilópolis - RJ 

02/04 
Frei Leandro Domingues Padilha, 
OFMCap 
Uso de Ordens 

Governo Diocesano 
Provisões 

1 - A Comissão será constituída por: 
a) O Procurador da Diocese; 
b) O padre Ecônomo da Diocese; 
c) O Assessor Espiritual do Movimento de 
Cursilhos; 
d) Um representante indicado pelo MOV1mento 
Juvenil; 
e) Um representante indicado pelo Movimento 
de Oásis; 
f) Três representantes indicados pelo 
Movimento de Cursilhos de Cristandade. 

2 - Entre os membros da Comissão serão 
escolhidos por votação interna: 

a) Um Coordenador; 
b) Um tesoureiro; 
c) Um secretário; 
d) Um responsável por fiscalizar obras 
quando executadas na casa. 

2-1 - Se necessário, a Comissão poderá convidar 
duas pessoas para AP010. 

COMISSÃO DIOCESANA DE ADMINISTRAÇÃO 
Casa de Retiro "Nosso Lar" 

Diocese de Nova lguacu 

Decreto 03/03 
O Bispo da diocese de Nova lguaçu, Dom Luciano Bergamin, com a concordância do Conselho 
Presbiteral. cria uma COMISSÃO para administrar a Casa de Retiro�NOSSO LAR' localizada na rua 
Brasilina, s/n - São Vicente - Belford Roxo - AJ, para o período de três anos a contar de primeiro de 
Janeiro de 2004 confonne os itens seguintes: 
1- ESTRUTURA DA COMISSÃO 11- COMPET�NCIA DA COMISSÃO 

-------------------------------- 

R$10,00 

Caminhando __ •_;;___ -:::-'- --_::_ -----__:__: '_...'--- . _ _.,'- -.=.s:;;;. · - ·-=- 

Este ano o Diretório 
Litúrgico apresenta algu- 
mas novidades: o formato 
do texto mudou, a parte 
litúrgica está logo no início 
e, na segunda parte, vem 
a organização da CNBB, 
de acordo com o novo 
Estatuto Canõnico. 

Diretório Litúrgico da Igreja do Brasil 
2004 

CNBB 

foC8rlos 

Caminhando 
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-p4lblkaçlo da DloCMe de Nova lguaçu 

........ Ludanollergamm 
,...., Pe. O.renlrAndrade 
....., A Colnunlcaçlo: Pe. Edemilson Figuetredo 
Snlka: PauloAQulno 

e......,6rilko: Rita Rocha 

Pe. Dattenir Andrade 
Coordenação Pastoral 

Está na hora de 
acelerar 

Depois de uma pequena pausa é preciso recomeçar e ligar 
novamente os motores, acelerar e seguir adrante no caminho 
e na missão evangelizadora. Espero que todos tenham tido 
um pouquinho de tempo para descansar, passear, ler e 
preparar-se para os desafios de 2004. 

Recomeçamos propondo para fevereiro que sejam feitos 
estudos por todas as nossas lideranças das Diretrizes da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, pensando nas 
realidades que temos em nossa Diocese e nas possíveis 
prioridades que devemos abraçar para viver a proposta da 
Assembtéia Diocesana 2004, a de sermos Igreja na Baixada: 
Comunhão e Missão, a partir da motivação blblica: "Vós sois 
todos irmãos" Mt 23,8. 

Iniciamos com a Quaresma- tempo de espera - e junto a 
Campanha da Fraternidade que neste ano abordará o tema 
Fraternidade e Água; e o lema Água, fonte de vida. Um tema 
de interesse mundial, vale a pena ressaltar que é importante 
que estejamos em sintonia com toda a Igreja do Brasil nesta 
CF, para tanto é fundamental que participemos da abertura 
diocesana dia 28 de fevereiro em Guandu. E como anda nossa 
relação com o uso da água? Com certeza nossas 
comunidades organizarão estudos, gestos concretos, 
momentos pemtencia,s, vias-sacras e outras atividades para 
que este tempo seja bem vivido. Nesta edição trazemos 
encontros de Círculos Bíblicos que abordarão este tema. 

Em 2004 queremos consolidar a nova organização, 
reforçando os laços que unem as paróquias, os regionais e a 
diocese, somando as forças e enfrentando mais unidos os 
desafios que temos. 

Lembro ainda o desafio de fazermos novos chamados e 
assim, nova pessoas surgirão para assumirem os vários 
serviços e mimsténos. 

Um grande abraço a todos e todas, que possamos viver 
intensamente nossa vocação e propagar o Evangelho em todos 
lugares. 

c.apdo ChaYes, 60 e.entro · Nova Iq.iaçu · Rl 
CIP• 1-010 ·Tel/fax.: {21) 2667-4765 

COrrlk,lllb611iot:�,org.br 
Ngllll m Internet www.mrtran,.org br 
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Para que isto se tome possível, é urgente fazer nossa 
a advertência de São Gregório Nananzeno (santo de IV 
século): 'Temos de romeçar por nos purificar, antes de 
purificannos os outros; temos de ser instruídos para po- 
dermos instruir, temos de nos tomar luz para alumia.r, de 
nos aproximar de Deus para podermos aproximar Dele 
os outros: ser santos para santifica('. 

Desejo que Nosso Semorconcedaa tocbs nós vivermos 
intensamente a Quaresma, participando das celebrações 
e dos encontros promovidos pelos círculos bíblicos sobre 
o terna da Campanha da Fraternidade. 

Igualmente exorto para que continuemos rezando pela 
Assembléia Diocesana e que possamos realizar bem as 
eleições comunitárias, paroquiais, regionais e diocesana. 

Um abraço com as bênçãos divinas. 
Dom Luciano Bergamin, CRL / Bispo Diocesano 

� �-- .. �.-ec----·- 

Nascimento • 
01 - Ir. Tereza de Maria lmaculada,OSCI - Mosteiro de Santa Clara 
01 - Ir Maria Contarda Pranclosr, FB - IESA 
07- Pe Porlfrio F. de Abreu - Cristo Ressuscitado- Sta.Eugênla - Nova lguaçu 
07 - Ir. Ana Mana dos Remédios Rodngues Amorim, FSA - Lages - Paracambi 
08- Pe Vanildo Cesário de Lima - N. Sra. de Lourdes - S Benedito - Nova lguaçu 
10 - Pe. Ltnz Bezerra França - Cristo Ressuscitado - BNH - Mesquita 
11 - Pe. André Onestini, PSSC - N. Sra. de Fátima - Santa Maria - Belford Roxo 
11 - Ir. Ana Maria Gertrude Romero, FSA - Lages - Paracamb 
14 - Ir. Ana Clara Conno, ISJ - Vila de Cava 
17- Frei Luiz Flávlo Adami Loureiro, OFM- N.Sra Conceição - Nrlópoâs 
18- Pe Ady Mytial. CICM - N. Sra. Conceição - Rosa dos Ventos - Nova lguaçu 
18 - Dlác Aristides Zandonal - São Sebastião - Bellord Roxo 
18- Pe Sérgro Guedes dos Santos - N.Sra. das Graças - Pq. Flora - Nova lguaçu 
21 - Oiác.Sebashao Pedro da Silva - São .Fco.de Assis - Com Soares - Nova lguaçu 
28-lr Ana Batista Maciel. MSSP- Miguel coute 
Ordenação 
01- Pe. Nelson A. Cândido dos Santos - N.Sra Aparecida.-Jd Gláucra - Bellord Roxo 
01 - Frei Luiz Flávio Adam1 Loureiro. OFM - N Sra Conceição - Nuôpchs 
03- Pe. Luiz Bezerra França - cnsrc Ressuscitado - BNH - Mesquita 

Votos 
01 - Ir Aracy Vasconcelos, FCM - N.Sra de 01 - Ir. Terezmha de Souza. ISPC - Casa de 
Fátima - Ouetmados Oração - Posse - Nova lguaçu 
01- Ir Maria Virgíha Bazzoni, FB - IESA 01- Ir Maria Zenaide Reckz1egel, FB - IESA 
01-lr. Lúcia Teresinha Haubert, FB- Escola Sto. 01 - Ir vcneiee Cossine. ISPC - Casa de 
Anlõmo - Prata - Nova lguaçu Oração - Posse - Nova lguaçu 
01- Ir lvony Schne1der,FB- Escola Sto. Antõmo 01 - Pe. Cícero Machado Ribeiro MSC 
- Prata - Nova lguaçu S.Judas Tadeu - Hehópol1s - Bellord Roxo 
01- Ir. Aflita Gonçalves V101ra - Casa de Oração 02 - Ir. Maria Adele tuue Conterno, OSF 
- Posse - Nova lguaçu IESA 
01 - Ir. Ana Brig,da de Souza Goés, FSA- Lages 04 - Ir Mana Margarete Correia Santos, FC� 1, 
- Paracamb1 - N.Sra. sauma - Queimados 
01- Ir. Ir Catarina de Sousa - Casa de Oração - 14 - Ir. Maria Lucília ccrsoe Caleare, ::9 i 
Posse - Nova lguaçu IESA 
01- Ir. Maria Contarda sranoosr. FB- IESA 21 - Ir Mana Carmen Mendes Torga, MJC 
01 - Ir Veda Mana Dalco, FB - IESA Pq Santiago - Queimados 
01- Ir. Otília Reckers. FB- IESA 22- Ir. teüa More, ISJ-Vila de Cava 
01 - Ir. Mana Ananias A. de Oliveira, FB - lESA 26-lr EudiCaedo Jardm. MJC-Pq.SanMgo 
01- Ir. unan Clara Maria do Menino Jesus, OSCI - Queimados 1 
- Mosteiro de Santa Clara , 
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não projetarmos a nós mesmos. Deus e seu reino devem 
constituir o eixo central de nossa pregação e vida. 

Falar com humildade: respeitando e valorizando a 
história de cada um, nunca colocru'"K»nos supeOOres aos 
outros. O agente de pastora! sempre se coloca em atitude 
de serviço amoroso e não de julgamento prepotente. 

Falar depois de rezar: a mensagem que anunciamos 
e a vida que trazemos não são "nossas", são de Deus. 
Portanto, é inútil e vão nosso trabalho, se não estivermos 
plenamente unidos ao Senhor por meio de uma espiri- 
tualidade profunda e encarnada. Antes de ia!arde Deus", 
precisamos "falar com Deus". Todo esforço deve ser 
realizado para que a Boa Nova do Evangelho chegue ao 
coração das pessoas, não só aos ouvidos. Movidos pela 
fé, vamos ser capazes de compreender, amar e anunciar 
melhor. 

Plano e Agenda 
Pastoral 2004 

Acabamos de lançar a o Plano e 
Agenda Pastoral 2004. Uma publicação 
contendo informações sobre as 
atividades planejadas pela diocese, 
regionais, pastorais, movimentos e todos 
outros organismos presentes na Igreja 
de Nova lguaçu. Adquira o seu exemplar 
no Centro Pastoral - 3° andar. 

Assembléia Diocesana 

PIANO E A�NTM PASTO/MI 
jOIJt 

Falar claro: a voz deve chegar a todos os ouvintes. 
As palavras precisam ser bem articuladas e claras. 

Falar simples: de maneira que todos compreendam. 
Não é para buscar palavras complicadas nem sofisti- 
cadas. Isto não sglifica falar errado ou usarCOOl)alaÇÕeS 
de baixo quilate. 

Falar com carinho:passarsenlimentos de amor para 
aqueles que escutam. As pessoas não querem discursos 
acaoêrmccs ou racionais; querem vida e sinceridade. 

Falar com objetividade: escolher um assunto só e 
desenvolvê-lo bem, sem misturar as coisas. 

Falar com emoção: isto é, com coração, colocando 
vida e ânimo, evitando, porém, as exageros ... Uma mensa- 
gem pode ser linda, mas se for transmitida sem alma, 
perde toda sua beleza. 

Falar com fé: caso contrário, falamos de Deus, mas 
não damos Deus. Devemos sempre prestar atenção para 

-•=-=1,z=n=!D�� ==- 
Fevereiro de 2004 

Assembléia Diocesana 2004 
Vós sois todos irmãos (MI 23,8) 

03 - Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral, às 09h - CENFOR 
?4 - Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos Missionários/Círculos 

Bíblicos, às 14h - CEPAL 
10 - Reunião do Conselho Presbiterat, às 09h - CEPAL 
14 Ordenação Sacerdotal de Reinaldo Moinar, às 09h - Paróquia São 

José Operário - Califórnia 
25 Quarta-feira de Cinzas 
28 - Abertura Diocesana da CF 2004, às 14h - Local: Guandu - Estação 

de Tratamento da CEDAE - Tema: "A Fraternidade e a Água' - 
Lema: 'Água, Fonte de Vidd' ��- 

A primeira tarefa da Igreja é evangelizar. Isto vale para todos os cristãos; de maneira especial para os agentes de 
pastoral de nossas comunidades. Aí, surge a pergunta: Como evangelizar??? 

São Francisco de Assis, num dia de mercado na cidade, saiu do convento e encontrou cidade, Francisco disse: Frei Junípero, está na hora de regressar 
Frei Junípero que era muito simples e brincalhão eo convidou a pregar junto com ele. ao convento". "E a nossa pregação?"... Francisco somu e 
Junípero respondeu: uFrancisco, eu não tenho muffo estudo e nem sei falar às peeeoes: respondeu: "Já a fizemos, já a fizemos!''. 
Mas, devido a insistência de Francisco, obedeceu. E fá se foram os dois: giraram pela Agrarw:ie mensagem quetransmitimosCX)f'T'l()evangelizadores 
cidade, rezandoemsilêncioportodososqueestavam trabalhando. Soniamàscrianças, é aquela adquirida com a Fê e vivida na Caridade. 
sobretudo às mais pobres. Trocaram umas palavras com os idosos. Acariciaram os É sempre bom perguntar-se: "Nesta sffuação, qual seria a 
doentes. Ajudaram uma mulher a transportar o cântaro de água e a uma outra a mensagem que Jesus daria? De que modo Ele falaria e se 
am,mar a banca onde vendia hortaliças. Depois de ter atravessado o mercado e a romporlaria?" 

Em nosso trabalho de Evangelização alguns cuidados são indispensáveis 

Como Evangelizar? 

Diocese de Novo lguo�u 

hitMHW1 �-w: 
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OS MINISTERIOS ECLESIAIS - 1ª parte 
Pe. Carlos Anlônlo 

Durante todo 8SS8 ano nós vamos conversar muito sobre os ministérios. Nossa 
Assembléia Diocesa.na irá dar um enfoque especial a essa questão Teremos 
formação especifica para os ministérios extraordinários instituídos em nossa 

diocese. Por isso, também aqui no "Cemmnsndo", nós ,remos oferecer algumas 
reflexões b1blico-teológicas acerca dos mmisténos �-,-=-- 

Ordenaçâo c:Jacerdotal na 

' 
Ordenação Dia !J,,,_�to. 

,, z ' , 

O Diácono Rei 
naldo Moinar se 
ordenado sacerd 
pela imposição d 
mãos de Dom Lu- 
ciano Bergamm, Biso. 
po de Nova lguaçu, 
no dia 14defevereiro 
de 2004, às 9h. 
celebração euca 
tica de ordenaçã 
será na Igreja s- 
José Operáno no 
bairro Califórnia, 
lguaçu. 
Toda Diocese está 

convidada a 

Caminhand_jl 

(cf. J. Paulo li, C.L.60), oferece aos 
agentes pastorais o Curso de Teologia 
Pastoral. 

Este curso tem como objetivo ajudar 
na formação teológico-sistemática e 
sobretudo, pastoral. Tomando-se assim 
um meio de crescimento pessoal e 
comunitário para aqueles que buscam 
um maior aprofundamento na fé. 

ACESSE ·t . b www.mt ran,.org. 
;.\ DlfJ<.:<::i�� No,a !9u<1<;,J, muno 1n<1!- 

�ario d� •1<.J<.:â .. 

No dia � 6 de dezembro de 2003, na 
Comunidade São José, no bairro Nova 
Belém em Japen, às t 9h, a celebração de 
Bodas de Prata do coordenador da 
comunidade José Luiz Moreti e Mana José 
de Almeida Moreb. 

A celebração eucarísbca 101 celebrada 
pelo padre Agostinho Pretto e ocenrrorual 
pelodiáoonoJoão Y181ra. Logo em seguida 
as comunidades da Paróquia ofereceram 
uma grande festa ao casal. 

Parabéns José Lulz e Maria José! 

Aconteceu.. 

O Instituto de Filosofia e Teologia 
Paulo VI - IFITEPS, da Diocese de 
Nova lguaçu, preocupando-se com a 
formação de diáconos, leigos e 
religiosos não só pelo "natural 
dinamismo de aprofundar sua fé, mas 
pela exigência de darem as razões da 
esperança que trazem dentro de si, 
perante o mundo e seus problemas" 

mat mõnlos o m n sténos ordenados 
diacona o, pr it rato e episcopado). 

Esses m mstér os participam de uma 
maneira especial das funções de Cnsto 
como Cabeça da Igreja e como 
conseqüência, conferem aos o«tenados o 
encargo de presidir a comunidade como 
coordenadores dos outros carismas e 
ministérios 

Assim podemosafirmarquetodaa Igreja 
é mmistenal, porque a ação do Espínto 
Santo suscita todos os carismas e 
ministérios para o serviço do Reino de Deus. 
Todo cansma é sempre um chamamento 
de De a uma pessoa para um 
determinado serviço na comunidade, 
tomando-a apta para esse mesmo seMÇO. 
É sempre Deus Pai quem chama em Cnsto 
e capacita no Espínto Sento, portento, 
nenhum mlnlsténc pode ser motivo de 
privilégio, vang 6ria ou dominação (Fl 2,2b- 
5). 

A afirmação de Jesus é clara: "Vocês 
todos são Irmãos" (MI 23 8) Isso nos 
compromete a construirmos relações mais 
igualitánas, diferentes nas funções e 
solidariamente respcnsáveis pelo conjunto 
da meeeo da lgreJa 

'Jerl no -ú:iorno més 
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PADRE JOÃO MÜSCH "O APÓSTOLO DA BAIXADA" 

Pe.João, 
me. 

ePe.João, 
norte. 

�: .. 
t " . '• ql 

./! . • . . 
Don� Júlia Tévora: irmã o /ESA e Pe. João, 

mésis ant sua morte. 

para Barra do Piraf para aclimatar-se e aprenderem a 
nova língua. Enquanto isso, nos fundos da matriz, Pe. 
João em 11 de novembro do mesmo ano lança a pedra 
fundamental do futuro Colégio das Irmãs. Tarde 
ensolarada, 18 de fevereiro de 1935, multidão aglomera- 
se na estação de trem para receber as primeiras 
religiosas de Nova lguaçu. Todos se dirigem a matriz 
de Santo Antônio, onde as freiras são festivamente 
recepcionadas. 

Contudo, as atividades pastorais do Pe. João não se 
restringiam ao centro de Nova lguaçu. Pe. João era a 
presença mlssionána nos lugares mais isolados da 
Baixada, em circunstâncias materialmente precária dava 
assistência espintual a tOOOS.Em 1954 Pe. João compra 
à prestação a fazenda da Posse; tinha o sonho de 
construir ali um seminário. Mais tarde este patrimônio 
transformou-se na Casa de Oração frei Jordão Mai e 
Matriz da Sagrada Família da Posse. 

Novo ardor missionário aos 80 anos 
Com a cnação da Diocese em 1960 e posse do 

primeiro bispo Dom Walmor, aconteceram mudanças 
na paróquia, sendo elevada a honra de Catedral. Vieram 
novos Padres para cooperar. Pe. João sentiu que sua 
missão havia sido cumprida em Nova lguaçu. Em janeiro 
de 1961 decidiu morarem Patos de Minas-MG, onde 
se encontrava Dom José André Coimbra, antigo bispo 

de Barra do Pirai, grande amigo do Pe. João. Dom José reservou um quarto no 
palácio episcopal para moradia do Apóstolo da Baixada. Pe. João preferiu uma nov� 
missão: " ... Escolhi um povo de 5.000 pessoas, totalmente abandonado quanto a 
religião. Todos paupérrimos vivem em ranchinhos, pobres a ponto de cair; todos 
fracos, famintos, doentes e religiosamente abandonados ... preguei a santa missão 
nas ruas, praças e matos. Houve movimento extraordinário ... No último Domingo 
comungaram 305 pessoas ... "(carta do Pe. João ao Sr. Joaquim Quaresma- 25 de 
março de 1961). Em Patos de Minas Pe. João tornou-se muito querido. Vinham 
pessoas de outras paróquias para se confessar com ele. Após quatro anos em 
Minas Gerais, adoece o bom padre de 84 anos . 

Em março de 1965, a família Távora junto ao padre da Catedral o trouxe de volta a 
Nova lguaçu para aqui passar seus últimos meses. "Quando o povo descobriu que o 
Pe. João estava de volta, a Nova lguaçu, fazia verdadeira romaria para visitá-lo ... e 
era de tal ordem a romaria que houve necessidade de só permitir as visitas duas 
vezes por semana. Esteve em casa de mamãe, durante 8 meses ... " (Sr.João Cardoso 
Távora-depoimento mimeografado, 1980). 

Em novembro do mesmo ano, Pe. João é foi hospitalizado e transferido para o 
Abngo Cristo Redentor no Rio; onde foi bem acolhido pelas irmãs de caridade. Neste 
abrigo faleceu piedo- 
samente na manhã de 06 
de dezembro de 1965 o 
apóstolo da Baixada. Seu 
corpo foi vetado na Igre1a 
onde serviu 31 anos. A 
cidade parou para prestar- 
lhe a última homenagem. 

Trinta e oito anos após 
sua morte, Pe. João 
continua sendo lembrado 
como presença missio- 
nária e apostólica na 
história da Igreja da nossa 
Baixada. 

O jovem Ps. João, sm 1922 

Uma luz para a Baixada 

No dia consagrado a Santa Luzia, uma luz haveria 
de brilhar sobre a Baixada. Em 13 de dezembro de 
1880, nasceu João Müsch. Filho de Ludwig Josef Müsch 
e Elizabeth Linden; foi batizado na Igreja Matriz de 
Scheven, município da Arqutdiocese de Colônia, na 
Alemanha. Em Scheven passou a infância e mocidade. 
Aos trinta anos de idade surgiu o desejo de consagrar- 
se a Deus e ao serviço dos irmãos. 

Em 191 O, João deixa sua terra natal, pais e irmãos e 
parte para o sul do Brasil, com marcante presença da 
colonização alemã. Logo entra para o seminário de São 
Leopoldo no Rio Grande do Sul, ordenando-se Padre 
em 1920. Depois de trabalharem paróquias do sul, parte 
para o Rio de Janeiro. 

Em 1928, Dom Guilherme Muller, bispo da diocese 
de Bana do Pirai, que também compreendia parte das 
paróquias da baixada, nomeia Pe. João vigário de 
Nilópolis e Paracambi. Sua posse ocorreu em 11 de 
novembro e após um ano em Nilópolis, inaugurava o 
Colégio São José ao lado da Igreja Matriz de N. Sra. da 
Conceição que por ele foi ampliada. Em Paracambi 
construiu uma escola e reformou várias capelas. 

Dom Guilherme ficou impressionado com o ardor 
missionário do Pe. João e o nomeou vigário da tradicional 
Paróquia de Santo António de Jacutinga. Tomou posse 
no dia 27 de dezembro de 1929. O pequeno templo construído em 1863 já não 
comportava, o crescimento de Nova lguaçu, a "cidade perfume', então grande 
exportadora de laranja. Sobre a lqreja de Santo Antônio, escreveu Pe. João em 
1930: "o estilo da veneranda Matriz é colonial ... As dimensões da mesma são 20x1 O 
metros ... a capela mor ainda falta os construtores daquele tempo esqueceram das 
janelas. Só pela porta entra um pouco de luz ... Relaxados são os livros do arquivo 
uma verdadeira lástima ... (livro de tombo da matnz de Santo Antônio).Pe. João não 
mediu esforços para transformar a igreja matriz, na sede do município de lguaçu, na 
mais ampla e majestosa igreja da Baixada. Em dezembro de 1933, Dom Guilherme 
celebrou a primeira missa pontifical na nova igreja de Santo António. 

Neste mesmo ano, se en- 
contravaem Barra do Pirai, a ma- 
dre Maria Edeltrudis Hohnerlein, 
superiora da Congregação das 
lnnãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição, de Bonlanden 
(Alemanha) para visitar as irmãs 
no Brasil. Pe. João não perde a 
oportunidade e junto a dona Inês 
Diogo (doadora do terreno onde 
hoje está o CEPAL), senhora 
muito distinta e piedosa, vão a 
Barra do Pirai e encontram-se 
com a madre supenora. Humil- 
demente, de joelhos, falando em 
alemão, Pe. João pede a madre 
que envie irmãs para tguaçu. A 
madre comovida atende o pedido. 
Pe. João volta com a boa nova 
"virão irmãs para Nova lguaçu'. 
No dia 7 de setembro de 1934, 
as irmãs prometidas chegam da 
Alemanha. Primeiro se dirigem 



Pe. Renato Chiera recebe a Medalha Comendador Soares, a maior 
Honraria do Município de Nova lguaçu 

••• ' li Abertura da Assemblé 

Para facilitar o estudo das Diretrizes em nossa 
Diocese, a Comissão Diocesana de Círculos Bí- 
blicos preparou um texto simples que nos per- 
mitirá estudar os pontos principais do documento. 
Na carta de apresentação do caderno Dom 
Luciano pede que "o mesmo seja estudado, 
refletido e debatido em todas as comunidades e 
pa.róquias', e também pelas equipes de pastorais 
e movimentos. 

O resultado das reflexões deverão ser enca- 
mimadas, pelas oomunidades, as suas respectivas 
coordenações regionais, que por sua vez, encami- 
nhará para a Equipe Central daAssembléia. Este 
é um momento significativo, todas os membros de 
todas as comunidades, terão a oportunidade de ter 
voz e vez, através de suas sugestões e contribuições, 
na Assembléia Diocesana. 
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Assembléia Diocesana avança em seus objetivos 
O estudo das 0/retr/zes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil é indispensável para alcançarmos o objetivo 

proposto pela Assembléia Diocesana. 
No ela 22 novembro de 2003. no Dia de Cristo Rei, Dom Luciano abriu oficialmente 

a Assembléia Diocesana 2004 em grande celebração diocesana, apresentou-nos 
o tema Igreja na Baixada: Comunhão e Participação e lema 'Vos sois todos lrmêos", 
do Evangelho de Mateus (23,8). Toda a sua realização levará exatamente um ano, 
chegando a encerramento em novembro de 2004, portanto, neste instante, estamos 
vivendo os passos e a mística da Assembléia. 

Neste mês de fevereiro, a nossa tarefa é estudar as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil, aprovadas na 41• Assembléia Geral da CNBB, 
em maio de 2003. 

ASSE11119A � 2004 �-----�·- """ _ 

A CAmara de Vereadores de Nova Jguaçu, na índicação do Vereador Carlos Ferreira, homenageou Pe. Renato Chlera, como um grande Benfeitor para o 
Município de Nova lguaçu devido ao trabalho realizado pela Casa do Menor São Miguel Arcanjo nestes 17 anos de trabalho com menores nos 

programas de abrigos, profissionalização, cultura e tratamento a dependência química. 

Em 1994, Padre Chiera narrou 
experiência com os meninos de rua no R 
de Jsneiro. O origina em italiano, ganhou 

há três anos em Fortaleza, Ceará desenvolve 
os trabalhos realizados em Miguel Couto. 
Atendendo por mês 1500 pessoas entre 
menores e suas famílias. 

Parabéns Pe. Renato, aos seus meninos, 
voluntários e funcionários da Casa do 

Menor São Miguel Arcanjo. 

Pe. Renato recebendo a 
medalha, na Cãmara de 

Vereadores de Nova lguaçu 

tHulode --.nos de 
gl squadrom della 
os esquadrões 
da morte) Dois 
anos matS tarde, 
SBIU a edição em 
português: "Fi- 
lhos do Bresu: 

um caminho de sohdanedade na Baixada Fluminense�. 
editado pela Cidade Nova Fronteira. O hvro Já foi 
relançado em Italiano e também em francês e hoje é 
vendido em vários pai ses. 

Filhos do Brasil é o emocionante depoimento do 
trabalho do Pe. Renato junto aos meninos e meninas 
de rua da Baixada Fluminense. além de ser um 
documento do dramátioo fenõmeno da "apartação" social 
do Brasil. 

Renato Chiara nasceu em Villanova Mondovl 
- Itália, de uma família de camponeses em 21 
de julho. Foi ordenado padre em 29 de junho 
de 1967, na Itália, atuando sobre tudo na área 
dajlNentude. 

Em 1978, veio para o Brasil e dedicou-se às 
cnanças da Baixada Fluminense, especifi- 
camente Nova lguaçu, uma das regiões mais 
pobres do Pais. Lutoo pela criação do Conselho 
Municipal dos Direitos da Cnança e do Adoles- 
cente, sendo ainda coordenador da Pastoral do 
Menor na Diocese, Membro da Pastoral do "'"' 
Menor em nível Regional e Nacional e do 
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente do Rio de Janeiro. 

Furdou a Casado MenorSão � An:anjo 
no dia 12 de outubro de 1986, para ser um ponto 
de referência, esperança e luz para tantos 
meninos e meninas oondenados a rua, ao tráfioo 
de drogas, a violência, prostituição e a morte 
precoce. 

Pe. Renato Chiara nestes 17 anos de caminhada na Casado Menor, recebeu vários 
prémios dentre eles a Medalha Tiradentes, concedida pela ALERJ, como a maior 
honrana do Estado do Rio de Janeiro, quando a Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
completou 15 anos. 

Através da Casa do Menor São Miguel Arcanjo, Pe. Renato Chiara, levou a realidade 
dos jovens e adolescentes da Baixada a várias regiões da Europa. 

A Casa do Menor São Miguel Arcanjo hoje é uma referência no atendimento a 
menores oferecendo: 09 abngos, � 5 cursos de profissionalização, atividades culturais 
e esportivas, 2 centros de tratamento a dependência química {linguá e Teresópolis) e 



� . Agu� foni'e de vida 

DISPONIBILIDADE MUNDIAL 
Se perguntarmos quantas partes de água, em 

relação à terra, temos no planeta, muitos dirão¾. O 
que faz parecer que o elemento é abundante para o 
consumo humano. Mas nem toda esta água é 
própria para esta função. Veja a proporção das 
águas e quanto nos sobra : 

11' 97,30% -Oceanos. São Impróprias 
para consumo e agricultura; 
� 2,34% • Gelo. S6 pode ser 

aproveitada por melo de Jenç6I• 
subterrlneos multo difíceis de acessar; 
� 0,36% • Rios, lagos e pantlnos. 

Esta é a água que podemos utilizar; 
11' Indo mais longe_ Deste 0,36%, n6s 

dividimos o consumo assim : 
� 80% desta água-agrlcunura 
� 15%destaágua-lndústrla 
� 5% desta água-consumo humano 

A SOLUÇÃO 
A educação e a conscientização da população 

são um caminho eficiente. Porém, trata-se de um 
processo extremamente lento e gradativo. 

OraO,Oda 
Campanha da 

Fraternidade 2004 

Imagem da Reserva de Tingua, em Nova 
lguaçu, cedida pelo CENTRO OE 

ESTUDOS E ATUAÇÕES AMBIENTAIS 
ÁGUA GRANDE 

Texto explicativo do 
Cartaz da CF-2004 

Do chão árido brota a vida. O segredo está na 
água derramada por mãos cuidadosas. A água é 
uma necessidade de todos os seres vivos e um 
direito da pessoa. O simbolismo da imagem é, 
ao mesmo tempo, denúncia e desafio. É grande o 
risco da escassez de água e do agravamento das 
condições de vida para grande parte da população 
mundial. Segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU), 40% da humanidade terá problemas 
de água, em 2025. 

O Brasil se destaca no cenário das águas. 
Nossa produção hídrica representa 12% do total 
das águas doces do Planeta. Apesar disso, a 
poluição já comprometeu seriamente quase dois 
terços dos rios e uma parcela significativa da 
população não tem acesso à água potável. 

Bendito sejais, ó Deus Criador, 
fonte de vida para a Terra e os seres 

Bendito S8JNS, ó Pai ProVJdente, pelos rios e mMJS imensos, 
pela bênção das chuvas, pelas 1-0ntes re""-t 

e pelas aíJ.laS secretas do SeJO de Hfff& 
Bendrto se}Bis, ó Deus Salvador, pela água feda 
pela bacia do lava-pós e pela lante - 

Perdoai-nos, Senhor Misenoordioso, pela contam 
pelo despe,dlC/0 e pelo egolsmo qu prlwmr 
os 1111180s desse bem tão necessáno à wda. 

Dai-nos, ó Esplnto de Deus, um coração fraterna e soJ,dário, 
para usarmos a água com sabedona e prudênCIB 

e para não deixar que ela falte a nenhuma de vossas criatll8S 
ó Cnsto, Vós que lambém !Mm .. sede, 

ensinai-nos a dar de beber a qiem tem sede. 
E �-n Íllllll1II • águ 

que brota do Vosso 
e Jorra para a Vida fl 

AMÉM 

DATA, 21? da F.,.,.,,. d• 2004 
HORA, 14.-00 h""I• 
LOCAL Guandu - Enaç•o de, T rataman,p da !!EDAE 

A Campanha da Fraternidade chega em 2004 com um marco importante: é a 40• edição proposta pela Conferlncia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNSB). Neste ano, com o tema "Fraternidade e água", aborda a questão da água e sua relação com a fraternidade. 

Segundo a CNBB, a questão da água no Brasil e no mundo Inteiro, precisa ser vista a partir de enfoques novos e de acordo com critérios éticos 
baseados no valor da vida e no respeito aos direitos e à dignidade da pessoa humana, assim como no respeito à obra de Deus Criador. 

"Através desta campanha, a CNBB chama a atenção para o valor vital da água para os seres vivos, sua importância social e a necessidade da 
participação popular no gerenclamento da água no Brasil; quer tambám questionar o conceito mercantll da água e mostrar que, mais que um 

recurso, ela é um patrlmônlo e um bem necessário a toda a humanidade e a todos os seres vivos; nela, de fato, há um vasto conjunto de valores que 
dizem respeito às mais diversas dimensões da vida, como o econ6mlco, o sagrado, o simbólico, o lúdico, entre outros". 

eampanha da Jraternidade 2004 

LAN(!A�ENTO DA 
C!A�PANffA DA F�TERNIDADE , 2004 

Sabemos que os seres humanos têm 65% do seu 
peso formado de água. Em um clima temperado, 
um adulto precisa ingerir cerca de 3 litros de água 
por dia para sobreviver. 

Fora isto, ainda existem as outras tarefas 
diárias para as quais a água é essencial: higiene 
pessoal e doméstica, produção de alimentos, 
Irrigação, transporte, criação de animais, etc. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde 
- OMS, temos um quadro assustador de 
deficiências. 
� l ,2 milhão de pessoas não têm água 

potável; 
� 15 milhões de crianças morrem todo 

o ano por falta de água potável; 
� 80% das doenças e 30% dos óbitos 

estão relacionados com água contaminada; 
� Certamente, o uso excessivo, as 

perdas na distribuição e os desperdícios 
contribuem fortemente para a falta de água. Com 
40 litros de água por dia viverfamos bem. Mas, 
segundo dados estatísticos temos um consumo 
de 200 litros de água por dia por pessoa. 
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1. Escola de Formação Política 
Devido às necessidades de transformação da 

reahdade de exclusão social em que vive a maioria 
da população dos municípios da Diocese, e 
sabendo que mudanças só virão com novas 
políticas públicas, surge a idéia de realizarmos a 
Escola de Formação Política, onde se formarão 
os novos políticos que realmente desejem trabalhar 
por uma melhoria significativa da qualidade de vida 
da população. 

Público-alvo: 100 pessoas por curso que 
preferencialmente pretendam disputar as eleições 
municipais/estaduais, presidentes de associações 
de bairro, membros dos conselhos municipais, 
responsáveis diretos porOng's, etc. 

Período: 06 de Março a 24 de Julho. 
2. Formação política nos 1 O Regionais da 
Diocese 

Atualmente alguns regionais têm promovido 
através do CSp encontros sobre a formação política. 
Nos anos 2004 e 2005 estaremos promovendo os 
encontros nos 10 regionais. Cada regional 
corresponde aos limites dos municípios, com 
exceção de Nova lguaçu e Belford Roxo. Pensamos 
em organizar uma cartilha para a capacitação de 
multiplicadores em vista de uma formação potltrca 
voltada aos Regionais. A idéia é que esses 
multiplicadores possam, de fato, realizar o trabalho 
junto às comunidades. 

Público Alvo: lideranças paroquiais, reqronars e 
agentes de pastoral das comunidades. 

Período: maio a agosto. 

3. Debates políticos nos 7 municípios com 
candidatos a prefeito e vereadores. 

Promoção de debates políticos nos 7 municípios 
com candidatos à Prefeitura e à Câmara de 
Vereadores. A Diocese, através do CSp deverá 
apresentar propostas aos candidatos às prefeHuras. 

Período: Junho e julho. 

4. Curso de Formação e Reuniões de 
Acompanhamento para os Conselhos Municipais. 

Os Conselhos Mumc1pa1s (CM) se apresentam 
oficialmente em mais uma linha de intervenção social 
no tocante às políticas públicas. Os CM vem 
apresentando uma série de limites para um 
funcionamento efetivo. 

Período: (1) Encontro Diocesano "Os Conselhos 
Munic1pa1s"· 13 de março, às 9h - CENFOR; (2) 
Oficma de Sensibmzaçào "Os Conselhos Murncipais": 
13 a 16 de abnl, 19 às 21 :30h na Catedral de Santo 
António; (3) Curso Capacitação de Conselheiros que 
será realizado no mês de maio. 

Equipe do Centro SoclopoHttco: Bato. Adriano, Sônia, 
Percival, Pe. Bruno, Roaana e Irene 

5. Curso de Metodologia na Educação Popular 
A proposta é oferecer dois cursos no ano, para 35 

pessoas por curso. Ampliando o número de cursistas, 
poderemos contemplar de 2 a 3 pessoas por paróquia, 
atingindo a metade dos Regionais no primeiro semestre 
a outra metade no semestre seguinte. 

Público-alvo: lideranças e coordenadores de 
pastorais e coordenadores de comunidade. 

Periodo e Duração: 3 sábados (30 horas). Primeiro 
curso: 17 e 24 de abril e 08 de maio. Segundo Curso: 
27 de novembro e 04 e 11 de dezembro. 
6. Curso de Análise de Conjuntura 

Devido à complexidade das mudanças nacionais e 
regionais, estaremos constantemente apresentando 
uma análise de conjuntura que possa subsidiar o 
Centro Sociopolítico, os agentes de pastorais e demais 
lideranças em vista de uma atuação mais consciente. 

Perfodo: 20 e 21 de maio e 3 e 04 de junho, de 19 
às 21 :30h, na Catedral de Santo António. 
7. Encontros de Formação Política 2004 ,_ 

24 de março C F 2004· A Fraternidade e a Anua 
28 de abnl Escravidão e Libertaçllo· Páscoa e Ressurre!Çlio 

26 de maio Qual o Futuro para o Trabalho em Nosso Pa!s? 

23 de Junho 
Análise de ccmcnusa Ecies1al na 

Perspectrva da Part1cipaç.Ao Pollhca 
28 de JUiho Alláhse de Coniuntura scccccnuce 

25 de agosto Ele1ç6es 2004 Esperanças e Desafios 

29 de setembrt B1bha e Ecologia o papel do cnstlio 
na conservação da Obra de Deus 

27 de outubro Mês das Missões. como Ser M1sslonári0(a) 
nos nes de Hoie? 

24 de novemt.-c 
O Que Esperar do Novo Quadro Político 

na seoeoa Fluminense? 

Horáno: às quartas 4as feiras, de 15 às 1 Bh 
Salão da Cáritas. 

8. Curso de Saúde 
Devido a criação da Pastoral da Saúde, o CSp foi 

desafiado a propor um processo de formação 
sociopoHtica para os seus integrantes. 

Período: 07, 14 e 21 de agosto, de 9 às 17h - 
CEPAL. 
9. Cartilha para a Semana da Cidadania 

Na Semana da Pátria, o CSp busca promover, 
junto às Comunidades, uma reflexão sobre a 
situação do país. 

Periodo: 01 a 07 de setembro. 

Entrega de dlpfoma da Escola de L Formação Política em 2003 

Mala Informações: www.mltranl.org.br 
Telefone: (21) 2669-2259 com Adriano, Ao.sana ou Sónia 
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O Centro Sociopolítico tem como missão resgatar o sentido político da fé, formar e apoiar os que militam na 
sociedade civil organizada. 

Centro Sociopolítico divulga suas atividades para o ano de 2004 
O Centro Soclopol,lico, ao longo destes anos, vem garantindo uma formação constante junto às lideranças articuladas à Diocese de Nova lguaçu e 

nesta perspectlva tem elaborado uma série de atividades promovendo o debate e estimulando a criação de novas formas de intervenções na realidade 
social da Baixada Fluminense, trabalhando a favor da formulação de políticas públfcas e do exercício da cidadania. As linhas de ação do CSp são: 
Fonnação, Pesquisa, Assessoria e Articulação, Informação e Documentação. 

Veja abaixo o plano de atividades do CSp para o ano de 2004. Na página www-mitrani.org.br apresentamos as informações com mais detalhes. 

Planejamento 2004 
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O Aio de Janeiro, a capital do lmpéno 
Brasileiro, vive uma das piores 
estiagens de sua história. Políticos e 
engenheiros buscam encontrar uma 
melhor solução para acabar com a falta 
de água no Rio. O Jovem engenheiro 
André Gustavo Paulo de Frontin, em 15 
de março de 1889, assina o contrato 
que se obrigava a "fornecer para o 
abastecimento de água desta capital, 
no prazo de 6 dias, um volume de 13 a 
15 milhões de lttros de água". Dom 
Pedro li acreditou e apoiou o projeto do 
engenheiro Paulo de Frontm. 

As obras executadas pelo engenheiro 
Paulo de Fronhn consisnam em represar 
e canalizar as águas da cachoeira da 
Serra Velha até o reservatório do 
Barrelão, numa extensão de 6 km. A 
chegada das chuvas cofncrdiu com o 
térmmo do prazo de 6 dias. O volume 
dos mananciais aumentou, a adutora do 
Barrelão voltou à sua capacidade de 
vazão. Daí a origem do episódio 

conhecido como "o Milagre das Águas� muito repercutido nos jornais da época. 
Paulo de Frontin contava com a ajuda de outro jovem engenheiro, Raimundo 

Belfort Roxo. Falecido ainda jovem foi homenageado dando nome à estação do 
Brejo. Em volta dessa estação, cresceu Belford Roxo, a "Cidade do Amor". 

Ainda dos mananciais da Serra do Tinguá, veio novo reforço para o 
abastecimento do Rio de Janeiro antigo, em 1893 é concluida a adutora da bacia 
do Tinguá. Quinze anos depois, ficou concluida a adutora de Xerém. Em 1940, 
são canalizadas as águas do Ribeirão de Lages. Em 1948, é construída uma 
segunda adulara em Lages. A moderna Adutora do Rio Guandu, com estação de 
tratamento e elevatória, começa a funcionar em 1957. 

A boa água da região de lguaçu, há mais de um século, abastece a cidade do 
Rio de Janeiro, no entanto, muitos bairros da Baixada, ainda hoje, não contam 
com água potável canalizada. 

Aqueduto do Columl, na Serra do Tlnguá, obra-prima da engenharia brasllelra. 

Sabem por que o cachorro tem ratvo do gato, e o gato do ralo? 

Foi há muito tempo atrás, quando os dois se conheceram. O gato, fazendo-se de gentil e 
educado, convidou o cachorro para almoçar. Ao servir o almoço, porém, muito egoísta, tirou a 
carne toda para o seu prato e deixou só osso para o convidado. O cachorro, que adora osso, 
ficou muito satisfeito e começou a balançar a calda como faz quando está alegre O gato riu, pois 
nunca tmha visto balançar o rabo daquele 1e1to 

No dia seguinte, visitou o rato que, naquela época, também era seu amigo, e contou que o 
cachorro era um perfeito idiota, tinha ficado contente em roer osso, e que o seu rabo havia se 
descontrolado. 

O rato que, também naquele tempo, era amigo do cachorro, foi contar tudo o este· que o gato 
o havia chamado de idiota, que havia servido o almoço e escondido a carne, e que vivro zombando 
do rabo dele. 

O cachorro teve tanta raiva, que ainda hoje precisa ser vacinado. E passou o correr atrás do 
gato onde quer o encontre. 

E o gato, irritado com fofoca do rato, ainda corre atrás dele • 

Moral da f_gbula: +- 
A fofoco é um rolo que faz todo mundo viver como cão e gato' ) ----------------------------------------------------- �--.,-_;•_; :, >•::,?. � Caminhando -'- ·,-�- •:e:, #lié& 
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A Campanha da Fraternidade de 2004 
aborda a questão da água, com o lema: 
"Água, fonte de vida". Com esta cam- 
panha, a CNBB quer chamar a atenção 
para a importância social da água e a 
necessidade da participação popular no 
gerenciamento da água no Brasil. 

A região de lguaçu (do tupi-guarani: 
água grande) sempre foi rica em manan- 
ciais e bacias hidrográficas e com gran- 
des áreas de mata Atlântica, foi apontada 
como solução para o problema de abas- 
tecimento de água no Rio de Janeiro. 

A cidade do Rio de Janeiro cresce. 
Fábncas e esgotos poluem os rios da 
capital. O governo de Dom Pedro li pu- 
blica no Jornal do Comércio: "compram- 
se terras regadas por água potável para 
abastecimento da Cone", Um grupo de 
fazendeiros da Freguesia de Santana 
das Palmeiras município de lguaçu, 
ofereceram por preço irrisório, diversas 
áreas de terra, junto ao rio São Pedro. 
A estes terrenos, comprados pelo 
Governo lmpenal, juntaram-se os doados por Francisco Pinto Duarte, futuro Barão 
de Tinguá. Foi o engenheiro António Rebouças, que em 1870, explorou e certificou 
a pureza das nascentes do Aio d'Ouro e da Serra do Tinguá, tendo sido o primeiro 
engenheiro a indicar esses mananciais para o abastecimento da cidade. Em 
18TT, foi concluída a obra que marca o início de uma nova fase do abastecimento 
de água no Aio de Janeiro: A Adulara do Aio São Pedro. 

A Estrada de Ferro Aio d'Ouro foi construída em 1876 e tinha por fmalidade o 
transporte de material para a obra da rede de abastecimento d'água à cidade do 
Aio de Janeiro. A Ferrovia partia do bairro do Caju à represa do Aio d'Ouro em 
lguaçu, tinha 53 KM de extensão. Da estação de Vila de Cava partia um ramal 
até Conceição (atual Tinguá). Em 1886, a linha de Aio d'Ouro é adaptada para o 
transporte de passageiros. Sob alegação de que "náo dava lucro", em 1966, a 
histórica Estrada de Ferro Aio d'Ouro é desativada. 

António Lacerda de Meneses 

"0 MILAGRE DAS ÁGUAS" 

Fevereiro � . 
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NORMAS PARA BEM VIVER E CONVIVER 
Frei A/do Colombo, CJ 

Não sei quando, não sei quem disse isto. Só sei que são nonnas cheias 
de sabedoria. Experimente, com simplicidade, colocar estes Dez 

Mandamentos em seu dia.a-dia: 

5 - Seja sempre alegre, mesmo 
quando as coisas não vão bem. O 
coração é seu e pode chorar, mas o 
rosto é dos outros, você precisa sorrir. 
Quando errar, com toda tranqüilidade, 
admita que se enganou. Afinal, você 
é humano. 

1-Domineasualí�a 6 - Conserve a mente . _, 
Diga sempre menos do � '.ti:�' aberta para todas as 

Sob :� "(..V que pensa. retudo, questões. Tente perce- 
não diga coisas amar- -1{: • � ber o alcance das novas 
gas. Como aconselha· / v • idéias. Diante de qual- 
vam os antigos quando /(\(/ ,· ·: _ , quer proposta nova, d;ga 
irritados, antes ele falar a si mesmo: talvez ele 
conte até 100. tenha razão. Existem 
2 - Pense antes de fa- sempre alternativas no- 
zer uma promessa e, vas. A humanidade ain- 
depois não a quebre. da não descobriu tudo 
Nem dê importância ao o que tinha a descobrir. 
quanto custa cumpri-la. '1' - 7- Reruse-seafalarclas 
3-Nuncadeixepassar 1...--=:.:.... :::._J falMSdosoutros. Procu- 
uma oportunidade para dizer uma coisa refalar apenas as coisas boas dos outros 
agradável à pessoa ou a resperto dela. e da vida. Com elegãrK::ia tente desviar 
Deixe que as pessoas sintam a ternura converaas que ciminuem as pessoas. A 
que existe em você. abehaeavespapousamsobreamesma 
4 - Interesse-se pelos outros, pelas flor, mas só a abelha produz mel. 
suas ocupações, pelo seu bem-estar, 8- Todo cuidado com os sentimentos 
pela sua família. Que os outros perce- dos outros. Gracejos, críticas e iro- 
bam que você lhes dá importância. nias podem magoar. Não faça ou diga 
Evite começar uma frase com o aos outros o que não gostaria que ti- 
prcoonepessoel'eu". Nãoguardeseu zessem ou dissessem de você. 
carinho para as grandes ocasiões. O Alegre-se com os que estão alegres e 
amor se revela nos pequenos gastos. chore com os que choram. 

9- Não deixe que as críticas o derrotem. 
Quando acontecerem, procure ver o que 
existe mesmo de real, e não deixe que 
a amargura tome conta de você. 
1 O - Existem dois grandes manda- 
mentos: amar a Deus e amaro irmão. 
Lembre que existem mil maneiras de 
amaro próximo, mas uma sô maneira 
de amar a Deus: amando o próximo 

Festa de São Sebastião em Vila de Cava 
De 14 a 16 de janeiro de 2004, aconteceu uma grande preparação para a Festa de 

São Sebastião, padroeiro da Paróquia de Vila Cava. No primeiro dia do Trlduo, com o 
terna: lgn,fa na Baixada-Comunhão e Missão, contamos com a presença de Dom 
Luciano. 

No dia 15 aconteceu a abertura da 1° Feira de Saúde com exposição de produtos 
naturais e palestras sobre Medicina Alternativa, comemorando o 5° aniversário da Bio- 
energética. No eia 16, tivemos a Missa da Saúde e à noite do mesmo dia aconteceu 

o enoontrão jovem. 
De 17a 19a- 

conteceu a Festa 
Popular e no dia 
padroeio, 20 de ja- 
neiro. tivemos a 
missa às 9h em 
honra a São Se- 
bastião e às 17h, 
missa, procissão e 
louvor oom a banda 
da Comunidade 
O.NA de Vila Eliza- 
beth, de Santa Rita 
• do Novo Maná 

• 

LI 

Caminnando 
( *J Pároco na Igreja Cristo Ressuscitado 

Santa Eugénia • Nova lguaçu/RJ 
. 
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Pe. Porfírlo Fernandes de Abreu• 

CARTA DE UM ANGUSTIADO 
A 

PELA VIOLENCIA 

Sim, sou um angustiado, 
estou muito preocupado 
com a situação de violência 
e tenho motivos para isso. 

Como sabemos o Brasil 
é um país lindíssimo. Será 
que tem cidades mais 
lindas do que as nossas? 
(com todo o respeito aos 
outros ... ). Um litoral 
imenso (7000 Km ou mais) 
recortado de praias 
belíssimas e outras e 
outras maravilhas. 

Lamentavelmente, em 
minha vida, desde vários 
anos atrás, deparei com 
vários corpos, mortos, 
ceifados pela violência; 
passei perto, fui vê-los, por 
coragem? Mais por 
solidariedade, chegando 
pertinho, fazendo a minha 
oração pelo seu descanso 
eterno. 

Af, fico "encucado", 
apreensivo, meditando .... 
Por que isso, meu Senhor? 
Como acontece tudo isso? Cada vez em maior escalada. Estamos estarrecidos. 
Em vez da violência diminuir (ou parar), cada vez vem mais noticias com casos 
de violência. Onde vamos parar? O que estamos esperando? O que nos cabe 
fazer? Pode-se ficar parado diante de tal calamidade? Podemos nos omitir diante 
de tanto desrespeito à vida? 

Leio a Palavra (como todo o cristão deve ler· e praticar mais), medito e vejo 
que o Senhor é o Autor, Dono da vida (ninguém pode tirá-la, nem fazer justiça 
com as próprias mãos). O violento que tira a vida das pessoas é como um 
idólatra, pois não respeita o senhorio de Deus sobre a vida. Continuo meditando 
e vejo que a Bíblia, a Palavra do Senhor exorta sempre a reconciliação, o fazer 
logo as pazes, a repreender a sós o irmão (porque ele aceitando, encerra a 
questão, de maneira sábia). Também a pena de morte não tem o mínimo apoio 
na Palavra de Senhor. 

Afinal o que há com a nossa sociedade? É uma sociedade doente? 
Lamentavelmente sim. O afastamento da Palavra de Deus, da oração, da liturgia 
dominical, da ética e da sohdariedade acabam gerando esse terrível estado de 
coisas Somos tementes a Deus? Somos uma sociedade cristã? Mas onde 
estão os nossos frutos, a prática da justiça como sinal do Reino de Deus? 

Há que todos nós nos mobilizarmos para a união e organização do Povo, a 
conversão dos corações e das vidas a Cristo Senhor. A mobilização das autoridades 
de todos os níveis para a organização social do nosso povo e o atendimento 
correto e prestativo às necessidades e reivindicações das pessoas mais carentes 
e abandonadas. 

Não somos pessimistas, pelo contrário, como cristãos somos movidos pela 
constante esperança de dias melhores, mas não podemos também nos iludir: 
Sem investimentos urgentes na área social, com o olhar atencioso para os milhões 
de pessoas que vivem abaixo da linha da pobreza, sem organizar e sanear as 
forças policiais, sem desarmar a todos sem exceção, sem proibir a venda e a 
fabricação de armas, sem uma vigilância rigorosa das nossas fronteiras. VAMOS 
CONSEGUIR (PELO MENOS) DIMINUIR A VIOLÊNCIA. 



o 
ca 
te 

é • 
ui 
d 
E 
tura 
de 
Gua 
tórl 

n 
red rd 
Esp 

todas t 
as reun 
blicos 
e muit , 
bom começar fa endo uma 
revisão da Novena de Nata 
Seria bom também avalia 

rr-- 
1 
1 
1 

CfRCUL.OS Dfl!!IL.ICOS 
N8cleos Missionários 

FEVEREIRO 2004 

Diocese de Nova Iguaçu 

e 

a caminhada 
entrou 
gent 
grupo n 
caminhada 

Estamos começ ndo 
mais uma ano de caminha- 
da pastoral. Este ano teremos 
muitos encontros e rabalhos 
dentro da programação da As 
sembléia Dioce ana Por isto 
mesmo, neste mês de fevereiro, 
nossas paróquias e comunidades 
estão convidadas a profundar 
as Diretrizes Gerais da Aç o 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil. Um caderno especial foi 
elaborado para animar estes en 

,, , , , • contras de estudo Neste mês 
" agua e patrimonia de fevereiro também vamos co- 

de todos os seres vivos, meçar aprofundar o tema bíblico 
não apenas da deste ano. O tema é "Queremos 

ver Jesus - Caminho, Verdade e 
humanidade. Nenhum Vida". EsteseráotemadoCurso 
outro uso da água, Diocesano de Formação Bíbhca 

que acontecera em duas etapas 
nenhum interesse de (10 e 11; 17 e 18 de fevereiro 
ordem política, de noSeminárioPauloVI Destafor- 

mercodo ou de poder, nho para O estudo d m· 
pode se sobrepor às leis B1bha des 
b,. d 'd ,, (Txt IServ no 1 os.cos a VI a. ,e o- I o eva g 1 
base, n. 13) 1 c 

-, �-+---'" 
comunidade 

Para que a gente possa ler bem a Bíblia, é preciso antes ler bem 
a Realidade em que vivemos. Por realidade temos que entender os 
vários ambientes em que vivemos e as pessoas com quem nos 
relacionamos. Em primeiro lugar temos que conhecer nossa realidade 
pessoal. Quem somos e o que queremos ou buscamos para nossa 
vida. Nossos desejos e metas, nossas possibilidades e nossas 
dificuldades. Nossa vida pessoa é muitas vezes, bastante complexa. 
Depois temos a realidade familiar, as pessoas com quem convivemos 
dentro de nossa casa. Em seguida vem a realidade onde moramos, 
nossa rua, nosso bairro, nosso município. Temos também a realidade 
do mundo do trabalho. Muitas pessoas estão desempregadas e 
buscam diariamente um emprego. Temos a realidade religiosa, a 
comunidade que pertencemos, nossa paróquia e a diocese. 
Precisamos saber também da realidade econômica, social e política 
de nosso estado e do país. 

São necessárias muitas informações! Mas precisamos sempre 
partir da realidade, se quisermos saber o que Deus nos fala hoje. 

Primeira chave: 
Ter os pés bem plantados na realidade. 

Ler o texto bíblico é um desafio. Não podemos para nas letras. 
Temos que captar o Espírito presente no texto. Afinal, "a letra 
mata, mas é o Espírito que dá a Vida" (2Cor 3,). Por isso mesmo, 
necessitamos de ferramentas para, através da leitura, alcançar o 
Espírito. Temos que aprender a ler por trás das palavras, atingir o 
sentido que as palavras escondem. Ao longo deste ano, nesta 
coluna, vamos aprofundar algumas ferramentas ou chaves que 
facilitem nossos encontros ao redor da Bíblia. 

Chaves para o estudo da 
Bíblia. 



1ª Semana 

Isaías 43, 1-7 

Acolhida (ao encargo das pessoas da casa) 
Fazer uma acolhida alegre e fraterna. Dar as boas-vindas a 

todos. Preparar o ambiente com símbolos: uma Bíblia, uma 
vela acesa, flores, uma imagem ou um quadro de Jesus. 
Canto Inicial (sugestões de cantos na página final do encarte) 

Invocar a Santíssima Trindade e a luz do Espírito ,:;anta 

1. Um fato da vida que nos faz pensar 

O texto que vamos aprofundar hoje em nosso encontro fala 
do carinho e do amor que Deus tem por cada um, cada uma 
de nós. Seu zelo e sua preocupação por nós é muito grande. 
Ele nos protege de todos os perigos e nos diz: "Não tenha 
medo pois eu estou contigo!". 

J. Quais são os seus maiores medos? 
2. Você já se sentiu protegido por Deus? Quando? 

11. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Este texto, tirado do livro 
do profeta [saías, é dirigido aos exilados da Babilônia. O profeta 
ensina o povo a ter grande confiança em Deus, em todos os 
momentos da vida. Deus estará presente em nossas vidas, 
mesmo nos momentos de maior perigo. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Isaías 43,1-7. 
li Perguntas para a reflexão: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por 
quê? 

2. Javé diz que nos "chamou pelo nome". Você já ouviu 
um chamado de Deus? Como e quando? 

3. De que maneira podemos por hoje em prática a 
mensagem deste texto? 

111. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

Sugestões para a Celebração. 
1. Colocar em forma de oração as descobertas que fizemos 
no encontro de hoje. Após cada prece, todos repetem o refrão: 
AJUDA-NOS, SENHOR, A SERMOS SERVOS FIÉIS! 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o Salmo 33 (32). Este salmo é 
um hino em que o fiel agradece a Deus suas obras maravilhosas 
em que Deus realiza o seu projeto. 
3. Assumir um compromisso com a comunidade participando 
do estudo das Diretrizes Pastorais da Igreja. 
4. Rezar a oração da Assembléia Diocesana. Concluir com o 
Pai Nosso e a Ave Maria. 

5. Canto Final - (sugestões na página final do encarte) 

2ª Semana 

Lucas 3,21-22 
Acolhida (ao encargo das pessoas da casa) 

Fazer uma acolhida alegre e fraterna. Dar as boas-vindas a todos. 
Preparar o ambiente com símbolos: uma Bíblia, uma vela acesa, 
uma jarra com água, flores, uma imagem ou um quadro de Jesus. 
Canto Inicial (sugestões de cantos na página final do encarte) 

Invocar a Santíssima Trindade e a luz do Espírito Santo 
1, Um fato da vida que nos faz pensar 

O texto que vamos refletir hoje nos mostra o momento em que 
Jesus inicia sua missão. A missão de Jesus é construir o Reino de 
Deus, manifestação da Trindade Santa em nossas vidas. Saindo do 
meio do povo, Jesus recebe um batismo que não é de conversão, 
mas de fortalecimento para assumir sua missão de trazer vida 
nova para todos. O Espírito se manifesta em Jesus e, a partir daí, 
através de suas ações concretas, ele nos ensina a praticar a justiça, 
a solidariedade e o amor, tão necessários nos dias de hoje. 
1. De que maneira você iniciou sua missão na comunidade, na 
igreja? 
2. Por que será que tanta gente assume uma missão, mas 
desanima no meio do caminho? Por que não conseguimos 
cumprir nossa missão de cristãos comprometidos? 
11. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Neste pequeno texto que 
vamos aprofundar Jesus é proclamado filho de Deus e é ungido 
pelo Espírito para revelar o Pai. Desta forma começam a se 
cumprir as profecias que anunciavam a chegada do Messias 
que viria com ã missão de salvar a humanidade. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 3,21-22. 
e Perguntas para a reflexão: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Jesus recebe o batismo no meio do povo. O que nos 

ensina esta atitude de Jesus? 
3. Jesus reza em todos os momentos importantes de sua 

vida. Que mensagem dá para nós esta atitude de Jesus? 
4. Como devemos hoje seguir Jesus através de nossa 

missão? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Sugestões para a celebração: 
1. Colocar em forma de oração as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada prece vamos repetir o refrão: AJUDA-NOS, 
SENHOR, A CUMPRIR NOSSA MISSÃO DE BATIZADOS. 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o Salmo 2. Esta oração é um salmo 
messiânico, onde o Messias, chamado de filho de Deus, deve 
instaurar o Reino onde triunfe o direito, a justiça e a fraternidade. 
3. Assumir um compromisso comunitário em que cada um, 
cada uma, possa demonstrar sua condição de batizado. 
4. Rezar a Oração da Assembléia Diocesana. Concluir com o 
Pai Nosso e a Ave Maria. 
5. Canto Final - (sugestões na página final do encarte) 

A FIDELIDADE DO SERVO DE JAVÉ A MISSÃO DO FILHO 



3ª Semana 

Fi/ipenses 2,5-11 
Acolhida (ao encargo das pessoas da casa) 

Fazer uma acolhida alegre e fraterna. Dar as boas-vindas a 
todos. Preparar o ambiente com símbolos: uma Bíblia, uma 
vela acesa, flores, uma imagem ou um quadro de Jesus. 
Canto Inicial (sugestões de cantos na página final do encarte) 

Invocar a Santíssima Trindade e a luz do Espírito Santo 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Em nosso encontro de hoje vamos meditar um grande 
mistério em nosso relacionamento com Jesus. Jesus é um ser 
humano, igual a qualquer um de nós! Cada pessoa, pelo simples 
fato de nascer neste mundo, nasce num determinado lugar, 
dentro de uma determinada família. Todos nós nascemos 
marcados de muitas maneiras. O mesmo aconteceu com Jesus. 
Ele também nasceu num determinado lugar, dentro de uma 
família. Igual a nós. Estas coisas ninguém escolhe. Faz parte 
da vida. Vamos conversar sobre isso. 
l. Onde você nasceu e como é a sua família? 
2. Quais as principais ensinamentos ou heranças que você 
recebeu de seus pais? 
3. De que maneira os ensinamentos que você recebeu em sua 
casa foram importantes para o rumo que você deu em sua vida? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto. O texto que vamos 
aprofundar hoje é a letra de um canto muito apreciado pela 
comunidade de Filipos. Durante a leitura vamos prestar atenção 
na maneira deste canto apresentar Jesus. 
O Leitura lenta e atenta do texto: Filipenses 2,5-11 
IJ Perguntas para a reflexão: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. De que maneira este canto apresenta Jesus? 
3. O que este canto nos ensina sobre a missão de Jesus? 
4. A partir deste canto, o que significa "seguir Jesus"? 

II. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Sugestões para a celebração comunitária: 
1. Colocar em forma de oração as descobertas feitas no 
encontro de hoje. Após cada prece vamos repetir o refrão: 
JESUS VEIO VIVER NO MEIO DE NÓS! 
2. Rezar um Salmo. Sugestão: o Salmo 121 (120). Este Salmo 
é um canto de peregrinações, onde o povo canta a certeza da 
proteção de Deus durante a caminhada. Jesus demonstra a 
total confiança em Deus ao longo de sua missão. 
3. Assumir um compromisso comunitário que demonstre nossa 
vontade em seguir Jesus. 
4. Rezar a Oração da Assembléia Diocesana. Concluir com o 
Pai Nosso e a Ave Maria. 
5. Canto Final - (sugestões na página final do encarte) 

reparar o proxtmo encon ro. 
Em nosso próximo encontro vamos começar nossas reflexões 

sobre a água, dentro do tema da Campanha da Fraternidade deste 
ano. F bom começar a ensaiar os cantos da Campanha. O texto 

e estudo será Gênes s 1 1 até 2 4a. 

4ª Semana 

Gênesis 1,1 até 2,4a 
Acolhida (ao encargo das pessoas da casa) 

Fazer uma acolhida alegre e fraterna. Dar as boas-vindas a todos. 
Preparar o ambiente com símbolos: vasilha com água, vasilha com 
terra, uma Bíblia, uma vela acesa, flores, um quadro ou um desenho 
do nosso planeta Terra. 
Canto Inicial (sugestões de cantos na página final do encarte) 

Invocar a Santíssima Trindade e a luz do Espírito Santo 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Estamos começando a Campanha da Fraternidade deste ano. O 
tema da CF-2004 é Fraternidade e água. Vamos começar nossa 
reflexão sobre a campanha conversando sobre a relação entre vi- 
da na terra e a presença da água. Sem água não há vida! Por isso 
mesmo o lema da CF-2004 é "Água, fonte de vida". A presença da 
água é marcante em nosso planeta. Quando fotografada de uma 
nave espacial, a Terra apresenta uma bonita cor azulada. A presença 
de água diferencia a terra de todos os outros planetas que conhe- 
cemos. Esta presença da água é que garante a vida na Terra. Mas 
hoje fala-se cada vez. mais em escassez de água, falta d'água, de- 
sertos que avançam, mares que estão subindo. Vamos conversar 
sobre isso. 
1. Como é a sua convivência com a água? De que maneira ela 
se faz presente em seu dia-a-dia? 
2. Você já passou pela experiência de falta ou racionamento de 
água? Conte como este fato afetou a sua vida. 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofun- 
dar hoje é um dos mais conhecidos da Bíblia. É o texto da Criação, 
que narra as origens dos céus, da terra e da vida sobre a terra. 
Durante a leitura vamos prestar atenção nas vezes em que 
aparece a palavra água. 
,J Leitura lenta e atenta do texto: Génesis 1,1 até 2,4a. 
8 Perguntas para a reflexão: 

1. O que mais lhe chamou a atenção neste texto? Por quê? 
2. Quantas vezes neste texto aparece a palavra água? 
3. Por que será que o se fala tanto em água na narrativa 

que descreve a criação da vida? 
4. Como o texto descreve a ação de Deus em todo o 

processo da Criação? 
11. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Sugestões para a Celebração comunitária: 
1. Colocar em forma de oração as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada prece todos podem repetir o refrão: E DEUS 
VIU QUE TUDO ERA MUITO BOM! 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o salmo 104 (103). Este salmo é 
um hino à vida criada por Deus. Neste salmo se canta a presença 
de Deus em toda a Natureza criada. 
3. Assumir um compromisso comunitário relacionado com a água 
e com a Campanha da Fraternidade deste ano. 
4. Rezar a Oração da campanha da Fraternidade deste ano. Concluir 
com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
5. Canto Final - (sugestões na página final do encarte) 
Preparar o prôximo encontro. 

Em nosso pr:Jximo encontro vamos dar continuidade 
damente da Campanha da Fraternidade com o e 
e Água". O assunto do próximo enco r 
inunda ões. O texto de estudos será Gê es 

JESUS, NOSSO IRMÃO TERRA ... PLANETA ÁGUA! 

CfRCULOS BÍBLICOS �-•i?'.-' r;·� ·�,.�;;:: ....._.. 
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QUERO OUVIR TEU APELO, 
SENHOR 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, 
Ao teu chamado de amor responder: 
Na alegria te quero servir, 
E anunciar o teu Reino de amor 
E pelo mundo eu vou, 
Cantando o teu amor, 
Pois disponível estou, 
Para seguir-te, Senhor. 
2. Dia a dia tua graça me dás 
Nela se apóia o meu caminhar 
Se estás ao meu lado, Senhor, 
O que então poderei eu temer? 

VAI FALAR NO EVANGELHO 
1. Vai falar no Evangelho 
Jesus Cristo. Aleluia! Sua Palavra 
é alimento que dá vida. Aleluia! 
Glória a Ti, Senhor. 
Toda a graça e louvor (bis) 
2. Sua mensagem de alegria 
Ouviremos, aleluia! 
De Deus as maravilhas 
cantaremos, Aleluia! 

TE AMAREI SENHOR 
1. Me chamaste para caminhar na 
vida contigo. Decidi para sempre 
seguir-Te e não voltar atrás. 
Me puseste uma brasa no peito e 
uma flecha na alma. É difícil agora 
viver sem lembrar-me de ti. 
Te amarei, Senhor! Te amarei, 
Senhor! Eu só encontro a paz e 
a alegria bem perto de Ti (bis) 
2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de 
ti. Mas tua força venceu afinal e 
eu fiquei seduzido. É difícil agora 
viver sem saudades de ti. 
3. ó Jesus não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conheces 
a minha fraqueza e o meu coração. 
Vem e ensina-me a viver a vida na 
tua presença. No amor dos irmãos, 
na alegria, na paz, na união. 

(Canto de Entrada) 

SUGESTÃO DE CANTOS PARA OS 
ENCONTROS DE FEVEREIRO/2004 

Esse 
espaço 

é do seu 
grupo. 

Mande 
uma foto 

ou alguma 
mensagem. 

MOMENTO NOVO 
l. Deus chama a gente pra um 
momento novo de caminhar junto 
com seu povo. 
É hora de transformar o que não 
dá mais. 
Sozinho isolado ninguém é capaz 
Por isso vem! Entra na roda com 
a gente também 
Você é muito importante! Por 
isso vem ••• (bis) 
2. É impossível crer que tudo é fácil 
Há muita coisa que conduz à morte 
Gerando dor, tristeza e desolação 
É necessário unir o cordão. 
3. A força que hoje faz brotar a vida 
atua em nós pela sua graça. 
É Deus que nos convida prá 
trabalhar. 
O amor repartir e as forças juntar. 

SEU NOME É JESUS CRISTO 
l. Seu nome é Jesus Cristo e passa 
fome e grita pela boca dos famintos, 
E a gente quando o vê passa 
adiante, às vezes pra chegar 
depressa à Igreja. 
Seu nome é Jesus Cristo e está sem 
casa e dorme pelas beiras das 
calçadas, 
E a gente quando o vê aperta o 
passo, e diz que ele dormiu 
embriagado. 
Refrão: Entre nós está e não o 
conhecemos. Entre nós está e nós 
o desprezamos. (bis) 
2. Seu nome é Jesus Cristo e é 
analfabeto e vive mendigando um 
sub-emprego. 
E a gente quando o vê diz: "é um à 
toa, melhor que trabalhasse e não 
pedisse". 
Seu nome é Jesus Cristo e está 
banido, das rodas sociais e das 
Igrejas, 
Porque dele fizeram um rei potente, 
enquanto ele vive como um pobre. 

sse 
os: 
munhão, ump 
ende os fracos e 

e Deus e é dos nossos 
enhor e entre nós. 

Assem 
Diocesana 

Pai de bondade e misericórdia, nós te 
agradecemos porque fomos chamados a 

ser sinais de tua Graça no mundo. 
e bistezas, conquistas e desafios, 
estar em tua presença. 

Iguaçu que está em Assembléia. 
bdos· 
comunh/!o, um povo de irmãos. 
sto, queremos vtvenoar nossa 

batizados. 
ntQ, queremos conhecer melhor 

mpnrmos a tua vontade. 

nh o um povo de Irmãos. 
ulas comunidades, 

1 sslonáno 
�undas 

AVISOS DA COMISSÃO DIOCESANA DE 
CÍRCULOS BÍBLICOS 

Curso Diocesano de Formação Bíblica 
Local: 
SEMINÁRIO PAULO VI 
Almoço partilhado no local. 

Datas: 
10 e 11 (primeira etapa) e 
17 e 18 (segunda etapa) de 
fevereiro de 2004. 



sempre esteve 
muito presente 
junto aos des- 
brigados, lem- 
bra que na cheia 
de 1988, o Pe. 
Paulo Crivellaro, 
que já faleceu e 
dá nome a Casa 
de Formação, 
foi uma presen- 

ça muito importante junto aos que sofreram 
com as chuvas na época. 

A Ação Cristã também atende 60 famílias 
por mês com bolsa de alimentos e, ainda 
ajuda dezenas de outras que aparecem na 
Paróquia solicitando apoio. Os alimentos são 
entregues no ofertório da missa de todo 1° 
sábado, envolvendo assim toda a Paróquia. 
Formação o ano inteiro 

O planejamento paroquial contempla todas 
as ações vividas pelas comunidades e por 
seus membros atuantes, passando pela 
espiritualidade, formação e pelo serviço e 
participação na transformação da sociedade. 

A promoção do ministério leigo dá 
autonomia e segurança aos conselho e coor- 
denações de pastorais, a decisão conjunta 
contribui para uma melhor caminhada. 

Durante o ano acontecem diversas ativi- 
dades nesta linha, como: a Escola Bíblica, 
os Retiros Paroquiais (Quaresma e Advento) 

e os Curso para Coordenadores. 
Neste momento a Paróquia se prepara para viver a 

Campanha da Fraternidade 2004. E pelo que vimos o 
tema Água promoverá belos trabalhos na Paróquia. 
Endereço: Rua Anhanguera. li 8. qd. 33 - Santa Marra 
CEP 26161-800 - Belford Roxo - RJ - Tel 2761·3773 
Pe. Piergiorgio Paoletto. Pe. André Onestmi, Diác Vito 
Calei/a e D1ác. Pierluigi Spagnuolo 
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relata o jovem coordenador. A Casa de Formação Paulo 
Crivellaro começou a funcionar na Paróquia em março 
de 1987 e muito contribui para o discemimentovocacional 
e para a formação da comunidade. 

O Senhor Hélio Fasolo, tesoureiro da Paróquia, nos 
diz que a Congregação fundada por Dom Otorino Zanon 
(que neste momento passa pelo processo de Bea- 
tificação no Vaticano) estabelece uma relação de 
construção conunta com a comunidade, fato que 
o levou a Itália para participar do Capítulo da 
Congregação no ano de 2000. 
A Ação Cristã 

O horizonte do trabalho apostólico da paróquia 
encontra na preocupação social um dos seus maio- 
res desafios. O bairro de Santa Maria sofre com o 
descaso das autoridades municipal e estadual. Mo- 
radia, transporte e saneamento são as maiores 
reivindicações. Um sério problema que tem data 
marcada para acontecer movimenta a Pastoral da 
Ação Cristã o ano inteiro: As Enchentes-conse- 
qüência das chuvas de verão que faz transbordar o 
Rio Botas. A senhora ldalina Vilela, vice-coor- 
denadora da comunidade nos diz a paróquia 

A presença diaconal é um fator muito importante na 
Paróquia. Contam, também, com o apoio das irmãs da 
diaconia, da mesma Congregação. Uma das tarefas dos 
imlãos e das irmãs é suscitar e fomentar os serviços dentro 
da oomurndade, promovendoadigrndade humana e, nesta 
perspectiva a dimensão espiritual e social se encontram, 
e como fruto dessa dimensão algumas cooperativas de 
trabalho acontecem na paróquia, como a de massas e de 
trabalhos artesanais. 

A dimensão vocacional é um elemento forte na Paró- 
quia, está presente dentro e fora da comunidade eclesial, 

Nossa Senhora de Fátima, em Santa Maria 
Formação, trabalho social e vocação. Estes são os três pilares que fortalecem a caminhada dos membros da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Be/ford Roxo e como solo firme da sua ação evangelizadora está a 

espiritualidade vivida e partilhada por seus membros atuantes, leigos, religiosas, diaconisas, diáconos e padres. 

Fazendo memória 
A narração da professora Eunice Fernandes sobre 

a origem e os processos vividos pela Paróquia Nossa 
SenOOra de Fátima, revela-nos que resgatar a memória 
histórica das paróquias locais é, em particular, um óti- 
mo método para conhecer os fatos ocorridos na vida 
das pessoas e das cidades, e assim acontece com o 
bairro de Santa Maria, em Belford Roxo. 

Com a intenção de expandir a localidade sua área 
foi loteada, entre os compradores dos terrenos haviam 
um bom número de portugueses. O interesse 
na expansão possibilitou a doação do terreno 
destinado a construção da Igreja. Uma capela 
de tijolos foi logo erguida, mas com o cres- 
cimento do povoado esta se tornara pequena 
demais, o que levava muitas pessoas a par- 
ticiparem das missas pelo lado de fora. 

Contrário ao crescimento populacional, are- 
gião soma com a ausência de benefícios urbanos, 
as ruas eram de barro e sem iluminação, não 
havia posto de saúde, quase nenhum comércio 
e apenas uma linha de ônibus que circulava de 
hora em hora, quando não atolava no barro em 
conseqüêncsa das chwas. 

Em 1958, DomAguinelo Rossi, bispo de Bar- 
ra do Piraí, inaugurou a igreja dedicada a N. Se- 
nhora de Fátima, lançando a sua pedra funda- 
mental. Partiram daí para a construção de uma 
igreja maior. Dona Eunice relata-nos que tudo 
foi doado, desde o matenal de construção, às 
imagens da padroeira, o Cristo e o sino. 

Em 1962 chegaram dois padres para a região, 
Egídio e Rafael, da Congregação Imaculado Coração de 
Maria - CICM, que foram recebidos com uma grande 
festa animada por uma banda de música. Dois anos 
depois, três irmãs de caridade chegam para somar no 
trabalro Já desenvolvido pelos padres, Dona Eunce klmbra 
com alegria das irmãs Miria, Paula e Dominique. 

Com a criação da Diocese de Nova lguacu outras 
capelas e paróquias foram sendo erguidas na região, o 
bairro de Santa Maria cresceu muito, sua igreja também 
cresceu junto, passando fisicamente por diversas trans- 
formações. O bairro, infelizmente, ainda sofre alguns 
do mesmo problemas vividos na década de 50. 
A Pia Sociedade São Caetano 

No final da década de 1980, chega à Paróquia a 
congregação italiana Pia Sociedade São Caetano. 

Os carismas vividos pelos padres e diáconos da Con- 
gregação- Viver na Unidade e na Caridade- encontram 
em Santa Maria a realidade de próspero trabalho 
pastoral. O jovem coordenador da comunidade Marcelo 
Moraes nos diz que a prática da congregação é viver 
passo a passo as necessidades do povo, e isto se traduz 
dia-a-dia no fortalecimento do trabalho das diversas 
pastorais presentes na Paróquia. 
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Introdução ao sentido da Via-sacra 
A pratica quaresmal da Via-sacra é muito conhecida e é celebrada com grande fervor pelas comunidades. 

Revela uma mística bonita de compaixão por Jesus e sua mãe, que enfrentaram juntos o caminho do sofrimento, 
da cruz e da morte. Expressa também uma outra mística, igualmente ríca e bela, de refletir sobre o caminho 
sagrado de toda a humanidade, em especial das pessoas mais sofredoras. É uma forma de sintonizar a paixão 
de Cristo com a vida do povo, colocando a nossa vida no mistério da paixão de Cristo. 

A CNBB, com a CF, nos ajuda a ver melhor o rosto do Brasil, convocando-nas a lutar para transformar a 
realidade, para que ela seja mais parecida com o sonho de Jesus, mais próxima da proposta do Reino. Neste ano 
somos convidados a exercitar a fraternidade a partir da realidade da água, fonte de vida. 

Dirigente: Nós vos adoramos, 6 Cristo, e vos bendizemos 
Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 

Oração . 
O Deus, criador de todas as águas, perdoai as nOMU 

falsidades e omissões diante da realidade do sofrimento dos nossos 
irmãos condenados a viver sem agua e a morrer de sede. 

Reconhecemos que ainda somos mwto omissos, quando 
percebemos que a ambição e a irresponsabilidade de muitos vt 
causando a destruição das nascentes, dos rios, das cachoeiras. 

Desperta em nõs a mesma solídariedade que teu Filho 
Jesus manifestou ao teu povo, quando se fez batizar no no Jordão 
AJuda-nos a zelar pelas fontes da vida. Faze das nossas mãos as 
tuas mãos sempre abertas, para levar a todos a água que saca a 
sede material e a sede da tua graça e do teu amor. 
Assunsejet 

Canto 
A morrer crucificado / teu Jesus é condenado, /'por teus cnme1 
pecador:/ 

A viver sem pão e água / tanta gente e condenada, / sjuda-nos. 
Deusdeamor. f 

Inicia-se a caminhada. Alguém enche o jarro de água e o 
leva. Outra pessoa leva a cruz e uma outra a veste batismal. 
Obrante a caminhada, pode-se cantar a músfca "O povo de 

Deusn. 

Nós temos sede, ó Senhor de )aJvação. 
Dá-nos a água da Justiça e t9'Í\.ersão 
Renovemos a Aliança. somos�o do Senhor leitor: Pilatos perguntou: ·Que farei com Jesus, que é chamado o 

r. Cristor Todos gnlaram "SeJa crucificado". Pilatos falou· Mas que 
Que nos dá nova esperança, o recria em seu amor mal ele fez?". Eles, porém, gntaram com mat1 força "Seja 

cruciâcadol". ?i1atos viu que nada conseguia, e que podena haver 
(CF-200-1, "Canto de com, hão . uma revolta. Então manooc; trazer agua, lavou as mãos diante da 

' 

�ltidào, e disse ·eu não sou responsavel pelo sangue deste Motivação tfomeml A responsabilidade é vossa" o povo todo respondeu ·aue 
o sangue dele recaia sobre nós e sobre nossos filhos".EntAo Pilatos 

D1ngente: Neste tempo da �uaresma. em nossa preparação soltou Barrabás, mandou àçortar Jesus e entregou,.o para ser 
para a PáSC90, somos conv1dad� s acompanhar os passos crucificado(Mt27 22-26). 
de Jesus, � sua ell!fega ao Pat"e lia solidariedade com � . . . ' ·1 _ 
humamdade,faz�a�leb(a . daViá-sacra. Di�en1, A.agua Íllsada P<Ja 1,var as maos, para condenar à 

l)tos 'à uni<fad�s eclesiats do Brasil ouvtmos mojte, para rmpor a Cr'\lz,Aqu1 pe� a �m1ssã9 diante da vida e da 
, . · ameaçâ de morte Também hoJe ha muitos condenados a viver sem 

com aten O a Pala�ra de .Deus .. �ltivamos � oração água ou a morrer de sede. condenados a sair de sua casa e de sua 
p�s�oa! e comurnt�na, fazemos J9Jum e pe�itencia e terra por causa da seca ou para dar lugar ás barragens. No eras 
privileqlamos a prática da candade e da partilha como há 1 milhão de pessoas atingidas diretamente pela construção de 
expressão e alimento da nossaconversão e mudança de barragens. São 3,4 milhões de hectares de terra alagada pelos 
vida, reservatórios. O Pais vai, aos poucos, entregando a outros dois be , 

Com Jesus Cristo revivemos, nesta Via-sacra, o seu fundamentais para a própna soberania: a água e a energia Qua,s 
caminho até a morte na Cruz, profundamente solidários com são as nossas omissões? 
todas as pessoas que sofrem, passam fome, estão {Silêncio ... pedidodeperdlo. canto Penitencial) 
desempregadas e são rejeitadas e excluídas dos bens da 

Como se expressa a nossa solidariedade? criação e impedidas de participar do banquete da vida. (t.emorar occmpronusso.) A Campanha da Fraternidade, todos os anos, nos 
interpela a viver mais intensamente a solidariedade e a 
fraternidade diante dos problemas exrstenciars da 
sociedade. E neste ano somos convocados a ter um 
cuidado especial com a irmã água e a agradecermos a Deus 
o dom do Batismo e a graça de sermos parceiros na 
construção do seu Reino. 

O Espírito nos cor.duza nesse caminho de uma nova 
espmtualldade quaresmal, de crescimento pessoal e 
comunitário, de solidariedade com todas os sofredores, de 
conversão e transformação. 

Jesus Cristo, água viva, venha saciar nossa sede, 
para que nós, saciados e fortalecidos, saciemos a sede de 
justiça, de sohdariedade, de vida de tantos irmãos e irmãs 

Celebração da Via-sacra 
A Via-.,uu-a pode ter mh.w na /',a banvmal oupmto a uma 
fome nascente. Preparar o ambiente com uma cruz. uma 

Pela círio, um jarro. uma toalha usada paro o Batismo 

Canto para ambientação (Podendo ser owm) 
Como o povo no deserto, 
Vamos todos caminhar: 
Ó Senhor já vem bem perto 
Sua vida quer nos dar 

Diocese 
de 

Nova lguaçu 
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Dlrigen!e: N6s vos adoramos, 6 Cristo, e vos bendizemos. 
Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 

· Leitor: PIiatos, então, lhes entregou Jesus para ser crucificado.Eles tomaram 
conta de Jesus. Carregando a sua cruz. ele saiu para o lugar chamado Calvário 
(em hebraico:Gólgota).Lá, eles o crucificaram com outros dois, um de cada lado, 
ficando Jesus no meio (Jo 19, 16-18). 
Dlrlgente: A cruz é instrumento de dor e de redenção. Ê sinal de compromisso. 
Porém, nem toda cruz liberta e salva. Somente aquela que é conseqüência do 
compromisso com a implantação do Reino de Deus. Muitas vezes não sabemos 

'carregar a auz. Outras vezes somos cruz para os outros. Quais são as cruzes 
que carregamos hoje? Que cruzes nos pesam (pessoais, familiares, comunitárias, 
na sociedade)? As cruzes que carregamos libertam ou matam? 
(Fazer um• partilha} 
·as pobres e necessitados buscam égua e ... nadai Estão com e llngua sêca de 
sede. Então eu mesmo, o Senhor, vou olhar por eles!" (Is 41.17) 

Onçlo 
Senhor, olha por nós que te acompanhamos hoje em tua paixão e caminhada até 

'à morte, Concede-nos: força e coragem para assumir até o fim a nossa cruz; 
sabedoria e serenidade para entender as nossas cruzes oomo manifestação da 
confiança que depositam em nós;humildade, paciência e dignidade para carregá- 
la sem lamentações; alegria por estannos associados à tua Paixão. Na certeza da 
nossa participação também na tua vitória sobre a morte. 
Assim seja\ 

Canto 
Com a cruz é carregado/ e do peso acabrunhado/: vai morrer por teu amor.:/ 
/:Pesa a cruz da inJusUça, / da ambição e da cobiça, 
/: convertei-nos, ó Senhor.:/ 

••Estação =àe ,. sua ,.. 
ntta cotn v= se enco 

Dirigente: Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos 
bendizemos. 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 

Leitor: E a ti, uma espada traspassará tua almal E assim 
serão revelados os pensamentos de muitos corações 
(Lc2,35). 

Dirigente: Aqui se dá o encontro entre a dor que machuca e a presença que consola 
Como é gostoso poder contar com um ombro amigo, um colo, um olhar de carinho e 
compreensão! 

Os atingidos pela sêca têm encontrado mãos amigas que se estendem 
para apoiar. Pessoas que se compadecem, sonham e lutam Juntas. Quantas 
cisternas Já amenizaram a dor de tantas familias! E quantas estão surgindo! Por 
outro lado, os atingidos pelas barragens também encontram apoio de irmãos e irmãs 
dedicados 
São lideranças e gente simples do povo que se unem na luta pela vida e dignidade 

O Mo\/lmento dos Atingidos por Barragens é um grande parceiro nessa luta 
Conhecemos essas uucianvas? De que maneira podemos apoiá-las? 

\ - 
�1/ 

Dirigente: Nós vos adoramos, ó Cristo e vos bendizemos 
Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo 

Leitor: Como ovelhas. estávamos todos perdidos, cada qual Ia em frente por se 
caminho. Foi então que o Senhor fez cair sobre ele o peso do pecados de todos 
nós (Is 53,6) 
Oirigente:Sem apoio, sozinho, Jesus não suporta o peso da cruz e cal. Também 
nossa sociedade experimenta multas quedas. o Brasil carrega o peso de muitos 
escãndalos financeiros, sociais e ecológicos. O pecado social é a soma de 
nossos pecados pessoais 
·Embora responsabilidades sejam desiguais, todos somos de alguma forma 
responsáveis" pelo sofnmento e pelas quedas de tantos .. (Texto-base CF-2004). 
Quais são os pecados que cometem e que pesam nos ombros do Cristo que 
caminha conosco7 

Oraçlo: 
ô Deus, Pastor das ovelhas e defensor da Vida, tem piedade do teu povo que 
sofre sob o peso das dificuldades e da opressão que o sistema lhe impõe. 
Sê o consolador daqueles que, sob o peso das tribulações e sofnmentos, se 
perdem nos caminhos escuros e desertos. 
AJuda-nos a assumir, como ovelhas do mesmo rebanho, a nossa parcela de 
responsabilidade e compromisso com todos os encurvados sob o peso da cruz. 
Assim seja! 

Canto: 
Pela cruz tão opnmido / cai Jesus desfalecido,/: pela tua salvação./ 
Se na queda a dor é tanta,/ a esperança nos levanta,/: nos ajuda a caminhar J 

Canto (Ou o canto "Pelas estradas da Vida" ) 
Imaculada, Mana de Deus, 
Coração pobre acolhendo Jesus! 
Mãe dos aflitos que estão junto à cruz 

Um coração que era Sim para a \lida, 
Um coração que era Sim para o irmão, 
Um coração que era Sim para Deus, 
Reino de Deus renovando este chão! 

Olhos abertos pra sede do povo, 
Passo bem firme que o medo desterra, 
Mãos estendidas que os tronos renegam, 
Reino de Deus que renova esta terra 

Oraçlo 
ó Deus, como Maria, que enfrentou o conflito suscitado por seu filho Jesus s 
envergonhar-se, assumindo-o coraJosamente, concede que nós tamb 
possamos assumir com a mesma coragem e resistência os conflitos que a mis 
nos impõe · 
Em Mana nos deste um exemplo de solidariedade e serenidade diante da dor. Fa 
o nosso coração semelhante ao dela· forte. sereno, compassivo e carinhoso. 
Assim seíeí 

Canto 
De Mana lacrimosa,/ sua mãe tão dolorosa,/ vê a imensa compaixão.:/ Nas agru 
do caminho,/ sempre há toques de carmnc " de ternura e compaixão :/ 

Via Sacra/ CAMPANHA DA FRATERNIDADE 



Via Sacra/2004 

Canto 
Outra vez desfalecido, / pelas dores abatido, / 
cai em terra o Salvador.:/ 
Se na queda a dor é tanta,/ a esperança nos levanta. / nos 
ajuda a cammhar./ 

Oraçlo 
Senhor, ao te vermos, hoje, agredido, açoitado, maltratado, 
desrespeitado na natureza e na pessoa de milhares de irmãos, 
nós te suplicamos a graça de sermos, para eles, portadores de 
esperança e vida. 
Liberta-nos do medo, Senhor, e concede-nos coragem 
profética para denunciar tudo o que fere a vida da natureza e 
dos seres humanos. 
Assim seja! 

Dirigente: Nós vos adoramos, 6 Cristo, e vos .,. 
bendizemos. 
Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o 
mundo 
Leitor: Ele já nem parecia gente, tanto havia 
perdido a aparência humana, que muitos se 
horrorizavam com ele (Is 52, 14) 

Dirigem.: Muitas vezes a água é pranto, é lágnma. Ser fraterno é também enxugar 
o pranto O documento de Puebla (n 31-39) nos convida a enxergar nos rostos 
�esfigurados e sofredores a face de Cristo: cnanças abandonadas e exploradas, 
Jovens desorientados e marginalizados, indigenas e afro-descendentes 
discriminados, camponeses esquecidos e explorados, operários mal remunerados, 
desempregados e subempregados vitimas do sistema econômico desumano 
marginalizado das grandes cidades onde convivem o luxo e a miséna, os Idosos: 
desvalorizados por não produzirem, desrespeitados e violentados ... Podemos 
acrescentar o povo do sarni-árido, vitima muito mais da ambição e do descaso do 
que da própria carência de água, vitima muito mais da "cerca" do que da seca. -o 
problema da água é mais uma questão de çerencrernentc do que de escassez- 
(Texto-base CF-2004) 
Quem são as "Verónicas" de hoje? Como podemos ser'Verônicas"? 

Oraçio 
<? Senhor, Deus dos oprimidos, que assumiste a dor e o sofrimento do povo, que 
tiveste pena e enxugaste o pranto de tantas Marias, permite que hoje também nós 
possamos enxugar o teu suor e o teu pranto no rosto desfigurado dos nossos irmãos 
e irmãs que sofrem. 
Dá-nos a graça da compaixão e da ternura, para aliviar, como Verónica, o teu corpo 
cansado e o teu coração rerido. Assim seja! 

Canto 
O seu rosto ensangüentado / porVerõnica enxugado/: eis no pano apareceu.:/ 
Quando a dor nos desfigura/ todo gesto de ternura/: revigora o coração.:/ 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
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Dl!lgent.: Nós vos adoramos, ó Cnsto, e vos bendizemos. 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes e mundo. 

Leitor. Era o mais desprezado a abandonado de todos, homem 
do sofrimento, experimentado na dor, individuo de quem a 
gente desvia o olhar, repelente, dele nem tomamos 
conhecimento (Is 53,3). 

Dirigentes: Jesus é agredido, açoitado, ferido até perder as 
forças. Há muna fonna de agredir a pessoa: ferindo a sua 
dignidade, matando sua esperança, desrespeitando a sua 
llberdaÇle Fenndo a pessoa nós atingimos o próprio Deus. 
Agredindo a natureza nós agredimos o Criador e prejudicamos 
os seres humanos Agredir a água, por meio da poluição, 
mercantlllzação, desmatamento, "significa atentar contra todas 
as formas de vida" (Texto-base CF-2004) 

Dirigente: Nós vos adoramos, 6 Cristo, e vos 
bendizemos. 
Todoa: Porque pela vossa santa cruz remistes o 
mundo. 
Leitor: Depois de zombar dele, tiraram-lhe o manto 
vermelho e o vestiram com suas próprias roupas. 
Daí o levaram para crucificar Ao saírem 

encontraram um homem chamado Simão. que era de Cirene, e o obngaram a 
carregar a cruz de Jesus (Mt27, 31-32). 
Dirigente: Na caminhada da vida, na subida que cansa, há muitos momentos de 
conforto e alegna. Momentos que nos animam. Pessoas que são capazes de 
partilhar e ter compaixão. A solidariedade é uma das virtudes mais bonitas no ser 
humano. "Nada é maior do que a solidariedade; e por ela a gente não agradece: se 
alegra." A CF deve despertar a solidanedade entre quem tem água e quem não tem 
"Quem der um copo de água ... não ficará sem recompensa" (MI 10, 42). Deve nos 
levar também a respeitar a natureza, ajudando-a para que ela nos ofereça sempre a 
riqueza da água 

Esta estação nos sugere um gesto concreto: dar apoio aos atingidos pela seca e 
pelas barragens, aos que não possuem ainda água tratada e esgoto, aos que não 
podem pagar para ter água tratada em casa. 
Cada p�rôq�ia brasileira arrecade pelos menos o valor de uma cisterna (1 mil reais) 
para sohdanzar-secom uma família do semi-árido. 

Oraçlo 
Ó Deus tios viventes, entre tantas maravilhas que colocaste na natureza, nós te 
agradecemos e bendizemos pela irmã água. 
Dá-nos um coração sensivel, capaz de encantar-se com ela, valoriza-la e respeita- 
la 
Dá-nos mãos �olidárias e fraternas capazes de se estenderem àqueles a quem foi 
negado esse dirertc e essa bênção. Assim seja! 

Canto 
Em extremo desmaiado, fdeve auxilio, tão cansado,/: receber do Cirineu.:/ 
(de mãos dadas:) 
Mãos bondosas que se estendem/ que apóiam, compreendem, /: mão de Deus, 
mão dos irmãos.:/ 



Querem acabar com tua nqueza 
Que tristeza! 

Transformar o teu correr 
Solto, alegre, revolto, 

Num lago soturno, profundo, preocupante, 
Amedrontando teus habitantes 

Nlvee Tsvares Dias Sampaio • Ba"oca, Mariana 

oportunidade de se realizarem, de viverem dignamente Tira dos 
mais pobres a veste da esperança, dos direitos fundamentais. 
São pessoas despojadas e despejadas. Outras vezes a ambição 
despe a própria a terra, tirando a veste de suas matas. São os 
pecados contra o ecossistema. 

e.... 
cai terceira vez prostrado, / pelo peso redobrado /: 
dospecadosedacruz.:/ � 
Se na queda a dor é tanta, / a esperança nos 
levanta,/: nos ajuda a caminhar.:/ 

ecológica; defender JJnto aos poderes públicos e as empresas maiores 1nv 
tlmentos em outras fontes de energia . 

Uma mulher atingida pela barragem da âgua, vendo a morte do rio, 
deaabafou. 

9" Estaçllo 
Jesus Cai pela Terceira Vez 

Qra,lo 
O Deus dos sofredores, faze de nós mensageiros de 
esperança para todos aqueles que perderam o 
sentido da vida abatidos pelas quedas e decepções. 

Coloca em nossas mãoa a energia das tuas mãos, 
para que possamos lev.-.tar os desanimados e 
pro8b'adoe no cbão...da..rniséria e do desprezo,.. e 
acenar para o atto, mostrando que existe uma sai da, 
porque Tu és Deus da Vida. Assim seja! 

8' Estação \ctusalé\1\ 
ac }Au\hctCS e 

. Conso\a. 
\csus 

Dirir,entrl: Nós vos adoramos, ó Cnsto, e voa 
bendizemos 
Todoa: Porque pela vossa santa cruz remistes o 
mundo 

Lwfor. Eram na verdade os nossossofnmentos que ele carregava, eramas nossas 
dores que levava às costas. E a gente achava que ele era um castigado, alguém por 
Deus ferido e massacrado (ls53,4) 
Dirigente: Cair faz parte da vida. O importante é não ficar no chão Mas há quedas 
que machucam mais Nesta terceira queda é provável que Jesustenhacaidocomo 
rosto no chão Sentiu o gosto da terra. Podemos imaginá-lo clamando com o 
eatrmeta "Ó Deus, eu te procuro. Minha ai matem sede de tJ, minha carne te dese,fl: 
com ardor, como a terra deserta, seca, sem água" (SI 63,2). Ele experimenta a 
nossa fragilidade. o nosso nada Mas é preciso levantar a cabeça e prossegutr o 
caminho "Não se faça, ô Pai, a minha vontade, mas atua" (Mt 26,39). 

Dirigente: Nôs vos adoramos, ô Cristo, e vos bendizemos 
Todoa: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo 

Oraçllo 
Senhor, "é morrendo que se vive para a vida eterna". 
Despoja-nos, nôste pedimos, de toda vaidade e ambição 

Leitor: Depois que crucificaram Jesus, os soldados pegaram suas que nos escravizam, nos prendem. 
vestes e as d1v1d1ram em quatro partes, uma para cada soldado. A Ajuda-nosa1rem buscado essencial e, morrendo para nôs 
tunica era feita sem costura, uma peça só de cima a baixo. Eles mesmos,serpobresnome,odeteuspobres. 
combinaram: "Não vamos rasgar a túnica. vamos tirar sorte para ver Concede que sejamos para os humilhados e desprezados 
de quem será" sempre um sinal de tua bondade e compaixão. 
Assim cumpriu-se a Escritura "Repartiram entre si as minhas vestes Permite que todos os que estão sofrendo, ao se lembrarem 
e tiraram a sorte sobre rrunhe túmca" (Jo 19,23-24). � dos teus sofrimentos, sintam atua solidariedade e se abram 
Dirigente: Jesus nunca teve nada Nasceu em um lugar àesperança Asstrnseje! 
emprestado, não bnha onde reclinar a cabeça Ele quis nos dar o 

1 

exemplo do despojamento total Até mesmo a veste que usava lhe é ' /i canto 
brada Ele sabe que mnguém poderá despojá-lo de sua d1gmdade, --'-"-'--"'-__..'-'..._,._._._.,_,. Jádasvestesdespo.13do,Jporverdugosmaltratado, 
de sua grandeza mtenor, de seu amor pela humanidade, de seu /· eu vos vejo, meu Jesus:/ 
sonho. Vivemos também hoje num mundo de despojados Há pessoas que se Tantagentedespojada,/esquecidaeexplorada 
desapegam de tudo por amor e não se prendem a nada /. paga o preço da ambição.:/ 
Há as que são despojadas pêlos outros, que tiram a sua dignidade, a sua honra, o 
seu nome, a sua paz Murtas vezes a própna sociedade nega a muitos a 
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Dlrlgwrte: Nôs vos adoramos, ô Cnsto, e vos bendizemos. 
Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo 

dependem da pirecema e trazem graves transtornos sociais Das matronas piedosas, / de Sião filhas chorosas, / é Jesus consolador / Ha qu 
Consolar Jesus hoje é apoiar as pessoas atingidas pelas barragens, lutar pelo respeito à chora e compadece,/ mas também se compromete,/: são sinais de um Oeus-irmão.: 
natureza, ccrecentear as pessoas, desde as cnanças, sobre a importância de uma mi&- 

Leitor: Seguia-o uma grande multidão do povo, bem 
como de mulheres que babam no peito e choravam por 
ele Jesus, porém, voltou-se para elas e drsse: "Mulheres 
de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós 
mesmas eporvossosfilhos" (lc23,27-28) Orap4o 
Dirigente: Ao ver o sofnmento dos irmãos e irmãs, às Diante da ganância e da ambição do lucro que ameaçam o ser humano em sua 

vezes dá vontade de chorar Ao ver o que o ser humano, em nome do progresso e do dig111dade, nós também choramos por nossos filhos, pelos filhos desta terra que 
lucro. tem feito com a nah.Jreza dá vontade de chorar Chorar não somente pela natureza, chegarão amanhã. Fortalece-nos, ô Deus dos opnmidos, no compromisso de 
mas por nôs mesmos e por nossos filhos O desmatamento irresponsável destrôi as apoiar e parbcipar das eucaüvae populares em favor da conservação do meio 
nascentes A irrigação descontrolada mingua os nos e intoxica as águas As barragens ambiente e da vida Assim seja! 
inundam o solo fértil, ehmmam a brodiversrdede. eliminam especes de peixes que C4tnto 



12• Estação 
'A na Ctuz. 

'esus l�1offC 

Dirigente: Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos 
bendizemos. 

Todoa: Porque pela vossa santa cruz remistes o 
mundo 

Leitor. Todos temos que morrer, somos como a água 
que corre sobre a terra e que não se pode mais 
recolher Mas Deus não quer que nenhuma vida 
pereça, pelo contrário, concebe meios para que não 
se extravie delequemfoI banido (2Sm 14,14) 
Dirigente: Jesus não veio para morrer, mas aceita a 
morte como ccnseqcênca de seu compromisso, 
como preço da libertação de todos, como caminho 
para a vida plena "Deus amou tanto o mundo que entregou seu Filho. � (Jõ3, 16). 
O Filho nos amou tanto que entregou sua vida. (Pedir um momento de silêncio ) 
Pensemos na morte de Jesus, na morte de tantas vitimas da seca, da água sem 
tratamento "Cada ano morrem dois milhões de cnanças por doenças causadas 
por água contaminada. Nos países mais pobres, uma em cada cinco cnanças 
morre antes dos 5 anos de idade por doenças relacionadas com água". (Texto- 
base CF-2004) 

Canto 
Âgua cristalina que Jorra 
Do peito aberto de Jesus, lá na cruz; 
É uma água viva que cura e liberta, 
Cuja fonte é o próprio Jesus. 

Chuê, chuê, chuá, chuá, 
Nesta água eu vou me banhar. {bis) 

Oração 
Senhor, o martírio e a cruz foram a conseqüência do ccrrercrmsso de seu filho 
com a Verdade e da fidelidade à tua vontade. 
Concede-nos seguir o caminho de Jesus, com essa mesma cnsccsrçãc. 
Fa;ze de nós pessoas plenamente comprometidas com o Evangelho, com a vida 
Assimseja1 

Canto 
Por meus crimes padecestes,/ meu Jesus por mim morrestes,/' como é grande a 
minha dor.:/ 
Quantos morrem no caminho, / sem apoio, sem carinho, /· falta amor entre os 
irmãos v 

para a vida eterna" (Jõ 4,14) "Com ategna urares éaua nas fontes 
da salvação" (Is 12,3) 
Mas, apesar de tamanho gesto de amor, tantas vezes preferimos 
beber em outras fontes "Duplo crime cometeu o meu povo: 
abandonou-me a mim, fonte de água viva, e para si prefenu cavar 
cisternas, cisternas defeituosas não podem reter água" (Jr2, 13). 

Oraç/Jo 
Senhor, hoje neste pedimos especialmente portodasasmãesque, 
ao verem seus filhos desfalecidos pela miséna, pela fome, pela 
violência e pelas drogas, sofrem e se sente ri, impotentes. 

Por todas as famllias, que também choram e sofrem Juntas, 
pedimos o teu alívio, pois, somente em ti elas encontrarão a água 
que procuram para saciara sua sede de paz etranqüdIdade 

Concede a todos os pais que choram a perda de seus filhos, 
sentirem Junto deles a tua presença confortadora Faze com que a 
esperança· da ressurreição seja. para eles, ma10r que a dor da 
perda Assimseja! 

C.nto 
Do madeiro vos tiraram/ e nos braços vos derxaram r de Mana, que aflIçãoI., 
Quantas mães de olhar sem brilho/ por perderem os seus filhos/: só encontram 
solidão.:/ 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

Todo&: Porque pela vossa santa cruz remistes o 
mundo 

�o e,,�� 
� <;;,e}?>- . 

O �
?,. 

,:, o_>.,, 
. �tC:t, ,< 

\<'� 
Dirigente: Nós vos adoramos, ó Cnsto, e vos 
bendizemos 

Sacra 

Dirigente: Maria recebe o corpo desfalecido de Jesus Hoje, 
muitas mães também recebem seus filhos desfalecidos nos 
braços, por causa das drogas, da vrcrênca. da miséria 
Outras os vêem morrer par conta do egolsmo e ganância de 
tantos, ou da indiferença de governantes Quantas lagrimas, são 
:lerramadas pelo desrespeito a vida humana. 

�a cruz, Jesus doou tudo. As últimasgotasde sangue e de água 
que saem do seu peito aberto são o sinal de sua entrega total. A 
igua que o banhou no Batismo, marcando o inicio de sua missão, aquela que revcu 
>s pês dos discípulos na Ceia, revelando a lei do amor-serviço, agora Jorra do seu 
:oração rasgado como stnal dos sacramentos que jorrarão do seio da Igreja, para 
tue todos recebam a vida divina "Quem beber da água que eu darei, nunca mais 
erá sede, porque a água que eu darer se tomará nele uma fonte de água jorrando 

13' Estação 
[esus é Deserde da Cruz 

Leitor: Quando chegaram ao lugar chamado 
Calváno, ali crucificaram Jesus e os malfeitores 
umà sua direita e outro à sua esquerda (Lc23,33). 

Dirigente: Pregaram os pés de Jesus, mas não O 
rmpedrrão de continuar indo ao encontro de seu povo. 
Pregaram suas mãos, mas não poderão impedi-lo de continuar abraçando, 
abençoando, curando, levantando, acannhando. Pregaram e imobilizaram seu 
corpo, mas não o seu sonho, a sua vida, o seu amor. "A minha alma tem sede de 
Deus, do Deus vivo" (SI 42,3). "Tenho sede" (Jo 19,28). Jesus tem sede Sede de 
amar, sede de Deus, sede dos irmãos e irmãs. Tem sede de salvar a 
humanidade. Mas ele é também a água que sacia a nossa sede. "Quando eu for 
elevado da terra, atrairei todos a mim" (Jo 12,32). Na cruz ele atrai a si todos os 
que carregam o pesado fardo da vida "Venham a mim todos os que estão 
cansados ... " (Mt 11,28). 

Oração 
Senhor, queremos ser os teus pés para ir ao encontro dos que sofrem e anunciar 
atodosa Boa Noticia. 

Queremosserastuasmãos, para abençoar, proteger, aliviar as dores, servir. 

Queremos ser, enfim, sinal da tua bondade, da tua compaixão, da 
tua ternura eda tua verdade para os pequenos e oprimidos 

Conta conosco, Senhor, efaze de nós instrumentos do teu amor Assim seja! 

, Sors por mim à cruz pregado, I insultado, blasfemado, 
/: com cegueira e com furor. / 
Quanto irmão crucificado,/ é Jesus abandonado, 

:.i /. esperando compaixão / 

Dirigente: Nós vos adoramos ó Cristo, e vos bendizemos. 

doTodoa; Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
a� 
çàLeltor: Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã de 

csua mãe, Mana de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua 
mãe e, ao lado dela, o disclpulo que ele amava, disse a mãe: 
"Mulher, eis o teu filho". Depois disse ao discípulo: "Eis a tua 
mãev A partir daquela hora, O discípulo a acolheu junto de sI (Jo 
19,25-27) 



15ª Estação 
Jesus Ressuscitou 
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Serei crucificado. mas ressuscitarei! 
2. Seograo,quecai por terra, nãomcrre. fica só 
Semorre,germina e cresce, seu frutoserá maiorl 
3 Escutem meu mandamento, reparem como os arreu Por todos eu dei a Vida, 
se amem.assim, vocêsl 

Sugestao de gestos concretos pessoais e comunitários 
(Os d1ngentes escolham uma ou duas das sugestões seguintes, para que toda a 
comunidade possa assumir) 
a) Procurar conhecer melhOr a situação dos que sofrem por causa da (falta de) 
água, ou porca usa da contaminação das águas 
b) Conhecer o Movimento de Atingidos por Barragens. 
e) Organizar doações para ascfstemas 
d) Evrtardesperdlcio de água e combater todo tipo de poluição 
e) Evitar varrer calçadas e oumtars com a mangueira (desperdfcio cõmodo); 
abusos no uso caseiro· banho, louças, energia elétrica 
f) Procurar mformaç.ões sabre a imgaçao descontrolada e mcorreta até por falta 
de conhecimento 
g) Fazera renovação do própno Batismo. 
h) Durante todo o ano, a paróquia ou comunidade pode promover um trabalho 
com o pessoal da catequese, crisma, perseverança, grupos de Jovens, grupos de 
oração, pastorais etc , buscando a consc,enllzaçao sobre os diversos usos da 
água, na intenção de preservar o que se tem e tentar recuperar o que já foi 
contaminado 
1) Venficar locais poluldos por 1ndustnas ou agrotóxicos e tentar reverter essa 
satuaçao. 

Canto 
1. Nossa alegnaé saber que um dia 
Todo este povo se libertará. /· Pois Jesus Cristo é o Senhor do mundo, Nossa 
esperança realizará :/ 
2. Cnsto veio libertar os pobres e ser cnstão é ser libertador,/ Nascemos ílvr 
pra crescer na vida, Nãc pra ser pobres nem viver na dor:/ 
3 Vendo no mundo tanta coisa errada /Agente pensa em desanimar,/. 
quem tem fé sempre está com Cnsto, Tem esperança e força pra lut�,r.·/ 
(Ou o canto "Irá chegar um novo dia" ) 

Oração 
A - Mana, ao sepultar o corpo de seu filho, quer 
enterrar Junto todos os pecados e vroíênces do 
mundo, quer enterrar toda forma de opressão que 
não deixa o povo Viver 
B - Senhor, dá-nos a fé, O amor rmsenccrdosc e a 
determinação de Mana 1 

A - Mana, apesar da dor, arnma e dá coragem aos 
apóstolos. permanecendo com eles 
B - Senhor, dá-nos a coragem, a reestênca e a 
solidariedade de Mana 

A - Maria vence a tnsteza e se coloca a serviço da 
Igreja que nasce 
B - Senhor, dá-nos um coração generoso, 
ceepojaoo, firme e dead1do como o de Mana. 
Asssnsejel 

canto 
No sepulcro vos ceeerarn.r enterrado vos choraram,/ magoado o coração. / 
Para tantos nessa estrada,/a esperança é sepultada,I mas a fé não morre, nao. / 

Diriflente: Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos 
bendizemos. 
Todos: Porque pela vossa santa cruz 
remistes o mundo 

Leitor: Onde está, ó morte, a tua V1t6na? 
Onde está, ô morte, teu agulhao? Graças 
sejam dadas a Deus que nos dá a vrtóna por 
Nosso Senhor, Jesus Cnsto (1 Cor 15,55 57) 
Dirigente: A Via-sacra não termina no 
sepulcro ou na cruz, mas na ressurreiçao. A 
ultima palavra é a da vida Babzados na morte 
com Cnsto, com Cristo também ressurgimos 
(cf CI 2, 12). "Nas águas do seu amor, todos 
nós somos mergulhados e passamos da 
escravioãc para a hberdade, da tristeza para a 
alegria, da morte para a vida" (Texto-base CF- 
2004) \ 
Oração 

Realiza-se a grande e secreta esperança da humanidade Cristo ressusatout A 
vida triunfou! 
ó Deus da Vida, faze de nós homens e mulheres hvres: maduros e puros, novas 
criaturas 
AJuda-nos a assumir, como ressusatados em Cnsto. a nossa vocação ballsmal, 

chamados que somosa uma nova 'Ilda, a liberdade, a alegria sem fim. 
Cantando a tua vitória, cantamos antecipadamente a vit6na de todos os umêcs 
crucificados em nosso meio ASSlm seja 1 

canto 
Onde o Amor se faz presença/ brota a vida, a esperança, I morre a morte, vai-se a 
dor / 
(Quem está com a cruz apresenta-a a todos A pessoa que traz a veste babsmal 

coloca-a nos braços da cruz Pode-se trazer também a vela e o Jarro com água. 
Enquanto todos cantam. aspergir a comunidade com água.) 

canto 
Vitóra, tu reinarás ó cruz, tu nos salvarás! 
1 Nós vamos a cidade e lá eu irei sofrer; 

Dirigente: Nós vos adoramos, ó Cnsto e vos bendizemos 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo 

Leitor: Em verdade, em verdade, vos digo se o grao de tngo que cai na terra não 
morre, fica só Mas. se morre, produz muito fruto (Jo 12.24) 

Dirigente: A semente do Remo é plantada Os frutos surqrrão em ebunoãnoa 
Nmguém jamers conseçuré sepultar o sonho de Jesus Jamais poderá conter a força 
da semente A realidade de morte não nos desamma A dor jamais sufocará o nosso 
sonho de um mundo Justo e fraterno A esperança é a força que nos amma na luta 
contra o pecado, o medo, a aorência, a ambição A certeza da v1tóna de Cnsto é 
nossa maior esperança, no esforço de transformaras"V1dassecas" em vida digna, os 
corações secos e estéreis em corações sensíveis e rmsencororosos. pecado em 
graça "Derremaret água na terra seca, nberrões no terreno ressecado, derramarei 
meu esplnto nos teus descendentes, minha bênção em teus rebentos E eles 
crescerão como mato a beira d'água, como salgueiros ao longo dos córreacs" (Is 
44,3-4) 


